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á rapida descida do cambio sobre Londres não se vê 

termo e todas as probabilidades são de que continue. 

A exportação dos generos coloniaes encontra difficul- 
dades crescentes. O mesmo succede a algumas das 

nossas principaes producções. O deficit cerealifero é 
consideravel e com tendencias a augmentar, determi- 

nando, pois, consideravel sahida de ouro para paga- 

mento do trigo. As despesas do Estado teem Ato. 
cifras nunca vistas, que nada são comparadas com as 
que exigirá uma participação mais larga na guerra... 

Onde chegarão os cambios, dentro de meia duzia 
de mezes? Que preços attingirão os materiaes necces-. 

sarios á exploração, especialmente o carvão?, 

Singular paíz o nosso, em que parece que ninguem 
se preoceupa com tal crise! Vive a erande maioria 

descuidosá e contente, gastando á larga, sem que o 

dia de amanhã a inquiete. Quando em França, em 

Inglaterra, na Allemanha, na Italia, se recomenda e se 

impõe a economia sob todas as fórmás, não vemos 

por cá vislumbre de preoceupação, além da ephemera 

antecipação da hora official. » 
— Não se reduz na cidade o numero de candieiros . 
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| Situação grave TR 

De diá para dia se Ne mais incerta e difícil 
a vida das empresas de caminhos de ferrb entre nós. 

Os frétes de carvão já estavam altissimos, subindo 
de 32 2 ch. a 55,,segundo nos informam. .. 

— “Por outro lado o agravamento da situação cambial 
attingiu proporções assustadoras, principalmente porque 

: ACccesos; j 

e 2.º classe 3 Sul e Sueste, Vista exterior e aces So do pag, 358). 

não se determina o "encerramento de estabe- 
lecimentos commerciaes mais cedo. Pelo contrario: 
grita-se “contra as empresas, que luctam com difficul- . 
dades. quasi: insuperaveis para forniecer o gaz; a ener- : 
gia electrica, à agua, os transportes! ! 

Pedem-se mais: comboios; exige-se a acceleração do 
traúsporte de mercadorias; reclamam-se vagões, e dés- 
compõem-se as emprezas, que os não fazem" surgir do 

sólo com uma varinha: magica! << Sa 
Pois é preciso encarar de perto o perigo e ter 
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4 antevisão da crise quasi fatal para que caminha- 

mos. ; 

Teremos carvão para os nossos caminhos de ferro 

e para as nossas indusírias, a preço que torne possivel 

a Sua acção? Teremos material para a conservação cor- 

rente do material circulante? Não é para recear a pa- 

ralysação, senão total, pelo menos assás larga, do mo- 

vimento dos nossos caminhos de ferro? 

Elevaram-se as tarifas em todas as linhas, com ex- 

cepção da do Vouga, não sendo exequivel nova ele- 

vação, que determinaária vivos protestos. 

As empresas teem pois de contar com determina- 

das receitas, pouco susceptiveis de rapido augmento, a 

encontrar com despesas, crescentes em vertiginosas pro- 

porções. 
Por outro lado perguntam angustiados os que teem 

responsabilidades technicas e administrativas onde e 

como poderão obter os materiaes de que carecem. 

. Justificou-se a aprehensão dos vapores allemães com 

as necessidades do nosso trafego commercial. E to- 

davia a maior parte d'esses navios, com os quaes o 

Estado poderia assegurar a relativa barateza do trans- 

porte de carvão e de outras mercadorias, foram en- 

tregues a uma sociedade ingleza, que embora represen- 

tada aqui pela Sociedade Torlades, não põé os navios 

ao serviço do nosso commercio. 
Que será, pois, o dia de amanhã para os caminhos 

de ferro portuguezes, com o carvão a 35800 ou 40$00 

a tonelada, e sem meios de manter em regular conser- 

vação o seu material circulante? 
Depositavamos muitas esperanças no mercado dos 

Estados Unidos, mas afinal raros materiaes se obteem 

de lá. 
De Inglaterra são quasi insuperaveis as difficulda- 

des para os obter. Com o mercado hespanhol mal se 

pode contar, 
Perante situação tão critica é dever de quantos po- 

dem influir no espirito publico esclarecel-o e mostrar-lhe 

que não podem, ser pedidos milagres ás emprezas de 

caminhos de ferro, quando ellas estão luctando com 

gravissimos embaraços e vêem imminente a ruína as- 

sumindo, para muitas, proporções de catastrophe quasi 

irremediavel. 

No numero anterior me occupei d'este assumpto 

não sendo ociosa a insistencia agora havida. O que 

era então hora difficil pode-se capitular, dentro em 

pouco, de hora angustiosa. 
Pois é preciso que todos assim o entendam e que 

se emprehenda uma cruzada energica a fim de chamar 

o paiz ao caminho da mais severa economia e á judi- 

éiosa acceitação dos sacrifícios que ao presente a todos 

se impõem, 
E' preciso que nesta grande e desgovernada fa- 

milia se proceda como em qualquer casa, que se vê a 

braços com difficuldades economicas. 
O sommatorio de todos esses exforços terá conse- 

quencias apreciaveis para a economia nacional. 

Incumbe ão mesmo tempo ao Estado o dever de 

tomar acertadas providencias, que em vez de agerava- 

rem a crise, como tem succedido infelizmente até agora, 

a attenuem, já que a não podem debellar. 
Não se lhe exigem milagres, pois não tem poderes 

para os realisar, mas ha uma dóse minima de criterio 

e de previdencia, que é dever do Estado possuir e pôr 
em acção. 

Não nos cansaremos de repetir que no tocante à 

empresas de caminhos de ferro esse dever de auxilio e 

protecção por parte do Estado é incontestavel. 

“O interesse publico aconselha que se torne, quanto 
possivel, senão prospera, pelo menos viavel a industria 

dos transportes por via açccelerada, para que as empre- 

respectivas não só os possam activar, melhorando 
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os seus serviços, mas ainda as iniciativas particulare 

se sintam amparadas e por isso possam buscar campo 
de acção fructuosa no desenvolvimento da nossa rêde 
de caminhos de ferro. 

Pois não estamos vendo que a nossa crise econo 

mica tem como um dos seus factores importantes às 
difficuldades de transportes ? 

Quantas minas se não podem explorar, quantas co- 

lheitas deixam de ser remuneradoras, por falta de trans- 
portes faceis e baratos? Não é d'elles que carece a in- 

dustria do turismo para se desenvolver? 

p 

a 

Tivessemos nós completa a nossa rêde de estradas 

e caminhos. de ferro, e estes explorados nas condições 
de maxima productibilidade, com estações desafogadas 

e relações faceis com a via maritima, e ver-se-hia a que 

proporções attingia o trafego e, com elle, a riqueza pu- 

blica. : 
Auferem acaso as empresas avultados lucros, com 

prejuizo das exigencias da circulação ? 
De modo algum. ' 
As principaes Companhias, como as dos Caminhos 

de Ferro. Portuguezes e da Beira Alta, estão no regimen = 
de convenio com os crédores, não pagam integral- — 
mente o couporn das obrigações e nenhum dividendo 
podem dar ás acções. Ambas teem sido forçadas a 
dispender avultadas quantias, inferiores ainda ás neces- 

sarias, em obras complementares e aquisições de ma- 

terial circulante e ainda assim contra essa applicação 
de receitas reclamam os portadores de obrigações do 

2.º grau da primeira. 
A Companhia Nacional limita-se a pagar o couport = 

das suas obrigações, sendo raro que possa dar dividen- 
do, mesmo minusculo, ás acções. , 

A Companhia da Povoa poderia dar dividendo d 
modesto ao seu capital, mas as suas receitas liquidas 
estão immobilisadas em melhoramentos, não se vendo = 
no seu activo recursos disponiveis, que permittissem a = 
distribuição dos lucros reservados. E todavia tem deante 

“de si consideravel dispendio a fazer com o alargamento 
da via e material circulante. 

A Companhia de Guimarães tem conseguido, à 
custa da maxima economia, dar ás acções um dividen- 
do, que nunca ultrapassou 6 “l,, e precisaria de melho-- 
rar o seu material circulante. 
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Por ultimo, a Companhia do Vouga está condemna- À 
da á ruina pela sua formula d'exploração, e pede que 
lha modifiquem, ao menos para poder solver os com- 
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promissos para com os obrigacionistas, ainda que o 
capital-acções continue esperando a sua renumeração. 

Quem pode pois accusar as emprezas de caminhos 
de ferro de se estarem locupletando á custa do publico * 
e do Estado? Este adquiriu direito a avultadissimos = 
capitaes immobilisados nas linhas, que no fim dos 
prazos de concessão revertem para a sua, posse gratui- 
tamente. Realiza economias .considerabilissimas nos 
transportes militares, postaes e de todos os serviços 

publicos. 
O augmento das receitas publicas de que provém 

em grandissima parte, senão da circulação da riqueza 
tornada possivel pelos caminhos de ferro? 

Quanto lhes deve a. economia nacional e a que dis- 
velos e protecção teem jus as iniciativas que transfor- 
maram o paiz! 

E' isto que muitas vezes se esquece. 

Não se attende ao rendimento indirecto das linhas 
ferreas, que é o maior, e apreciam-se com desfavor, 
porque ao capital não proporcionam juro remunera- 
dor, sem se attender a que o accionista-Estado é exac- 
tamente quem aufere enorme dividendo sob mil for- 
mas directas e indirectas, desde os impostos sobre o 
trafego até aos rendimentos e economias de todas as — 
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— Por vezes aqui tenho defrontado com esse prejuizo, 
— que é preciso denunciar com insistencia. O criterio sim- 

— plista com que se aprecia um caminho de ferro é O Se- 

— guinte: “Custa tanto por kilometro e não dá rendimento 

— bastante para que o Estado nada dispenda em subven- 
” 

— ções ou garantia de juro? E' uma immobilisação impro- 
— ductiva de capital, que se deve lamentar, se já está 

— feita e evitar em casos futuros”. Nem mais nem 
— menos. : 

E todavia os 65.000 contos absorvidos por estradas, 

— que nenhum rendimento directo dão ao Estado e ainda 

— lhe impoem consideravel despeza annual de conserva- 
— ção e reparação, todos os acham bem gastos e incitam 

o Estado a fazer todos os sacrificios para completar a 
— rêde da viação ordinaria. E o mesmo criterio se appli- 

— caaos portos de mar, aos melhoramentos nos rios, aos 

— edificios publicos, ao ensino, a todos Os serviços pu- 

— blicos, que exigem consideravel dispendio e não dão 

— logar a rendimento directo digno de menção. 

—  Construam-se' estradas, sim. Tambem nós as recla- 
— mamos, como parte indispensavel do nosso systema de 

— viação, sem as quaes os caminhos de ferro seriam im- 

—  productivos. Mas não se menoscabe o valor econo- 
— mico d'estes, nem se regateiem auxilios, porque se 
"lhes applica o criterio estreito e ignaro de olhar ape- 

“nas ao dispendio, sem pôr em parallelo os resultados 

— economicos de todas as especies que dos caminhos 

— de ferro provém. Tomemos o exemplo mais recente: o 

— da linha do Valle do Vouga: 
À garantiamaxima prevista é de 105 contos annuaes, 

— reduzida de facto pela verba de impostos de transito 
— e sello cobrados pelo Estado. 

— Com esse dispendio annual, que é um adiantamento 
— reembolsavel, conseguiu o Estado ter em exploração, 

— sem mais nada dispender, 175,1" de caminho de ferro, 

— que lhe transporta gratuitamente a correspondencia 

— "postal, e, por modico preço, tropa, polícia, presos; e 
—  materiaes diversos. ; : 

—. Graças a elle circulam ali por anno 450:00 passa- 

geiros, 62:000 toneladas de mercadorias. Os productos 

— agricolas e florestaes da região são valorisados. Novas 

— industrias se estão creando ao longo da linha. O 

— rendimento cresce rapidamente e depressa dispensará 

—a garantia, entrando no periodo do reembolso, logo 

— que á Companhia concessionaria se faculte a explo- 
— Tação desafogada, 

— Não fez o Estado uma excellente operação, que 

: tem por coroamento a aquisição de tão valiosa pro- 

— Priedade, constituida por capital estrangeiro e que no 
— fim da concessão para elle reverte ? ! 

— Que aconselha o interesse publico, senão o collocar 
— a linha nds condições de maxima productividade, por 
— fórma que nada embarace o rapido incremento do 

— Não é dever e conveniencia do Estado cooperar 
lealmente com a Companhia? 

— E preciso rever a formula dexploração, moditican- 

— do-a por fórma que o interesse publico não seja con- 
— — trariado pelo da Companhia. Urge ainda attender ás 
—  Cireunstancias, excepcionaes e transitorias, da presente 

—  Cconjunctura de modo que a Companhia se não veja 

. forçada, a diminuir as tarifas especiaes entrincheiran- 

— do-seno direito estricto, que lhe assegura o contrácto 
— Por fórma que a sua situação se agrave o menos pos- 

Sa dA RDSANA: 

“E déum modo geral, é preciso que ás emprezas dos 
—  tâminhos de ferro se dispense o auxilio de que ca- 

—  Yecemea queteem direito, para que os transportes por 
— caminhos de ferro se resintam-o menos possivel da 

— — pPresênte éerisê mundial: ida Bea AA 
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Os ensinamentos da actual Guerra = 
Quem tenha seguido attentamente a marcha da actual 

guerra, não só nas operações militares desenroladas nas 
frentes de batalha, mas tambem nos progressos e desen- 
volvimentos industriaes e commerciaes, que se accentuam 
nos paizes belligerantes, não pode deixar de reconhecer 
que um dos caracteristicos d'esta lucta singular é precisa- 
mente o predominio das questões de interesse economico, 
que para si, quasi exclusivamente, teem reservado o pro- 
veito dos ensinamentos recebidos. ij 

De faclo, nas guerras que ultimamente se travaram no 
chamado mundo civilisado, a altenção convergia essencial- 
mente para o lado technico da lucta empenhada, e em 
todos os detalhes d'essa lucta se procuravam ávidamente 
ensinamentos para a taclica, para a estratégia, para o ar- 
mamento, emfim para todos os ramos da arte militar, en- 
sinamentos que eram sem demora expostos e debatidos 
pelos criticos da especialidade. 

Na actual guerra; não succede assim, e nós estamos 
assistindo especialmente ao estudo e debate dos mais 
grandiosos problemas industriaes, ao plano e realisação de 
gigantescas emprezas mercantis, e tudo, n'esta epocha de 
formidaveis luctas, parece reverter para incentivo, desen- 
volvimento e progresso dos principaes labores da paz. . 

Comprehende-se que assim seja n'um prélio tão for- 
midavel, que envolveu no seu embate furioso a velha Eu- 
ropa, arrastando para o turbilhão povos inteiros, cujas or- 
ganisações sociaes teem de fazer face à especial situação 
que lhes foi creada. ; 

Mas, e antes de tudo, é preciso notar tambem o fim 
puramente commercial que esta guerra definiu tão clara- 
mente desde o seu principio, e para a supremacia final 
que se pretende obter valem mais os aperfeiçoamentos e 
ampliações da.capacidade productiva das fabricas e offici- 
nas, do que as mais notaveis modificações introduzidas na 
tactica ou ua estrategia. — HST 

Esta é a feição decisiva de uma guerra de interesses, 
e será loucura imperdoavel não o reconhecer desde já, e 
não prevêr e preparar tambem os elementos necessarios 
para a futura guerra commercial, que se ha-de Seguir á 
aclual guerra dos exercitos, e de que esta ultima não cons- 
litue mais do que um incidente prévio. : VT eia 

MR 

Já num artigo anterior fizemos notar a importante ta- 
refa da preparação para a paz, que se está desenvolvendo 
nos diversos paizes belligerantes, que entraram na lucta 
com a consciente noção dos seus interesses e com a visão 
lucida do fim a aitingir. NS ERROS 

Essa preparação para a paz abrange multiplas tarefas, 
e demanda da parte dos dirigentes um patriotismo intel- 
ligente -e reflectido, que .não .sacrifique .com resoluções 
precipitadas quaesquer vantagens que para:.o seu paiz 
possam desde já prever-se no momento da paz. 

Como elemento fundamental do bom. exito surge cla- 
ramente àa necessidade de aproveitar as .excepcionaes 
condições do. momento, para realisar de um modo profi- 
cuo todos aquelles melhoramentos e progressos, que, em 
condições normaes, demandatiam longo tempo e pesados 
sacrificios, que seriam muilo. regateados. : E. 

Ássim, nós estamos vendo, por toda à parte, -e-n'estes 
tempos de actividade guerreira, multiplicaram-se. prodi- 
giosamente os esforços da actividade, commercial--e indus- 
trial, que encontram na guerra o seu melhor incentivo, e 
do o aproveitam com as vistas n'um horisonte mais dila- 
lado. 

surgem novas rédes de communicaçõés; centúplicam-se 
Fundam-se novas emprezas, criami-se -nóvas indústrias, 
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as Asatidados de producção, e com este labutar formi- 
davel . desenrola-se, a par da lucta armada, o preludio de 
outra Jucta em que os vencedores serão os que hão de 
tirar todo o proveito da victoria obtida á custa de tanto 
sangue derramado nos campos de batalha. 

O predominio commercial será a verdadeira e provei- 
tosa victoria do actual conflicto, e, a este respeito nenhu- 
ma duvida crêmos que exista no espirito dos dirigentes 
dos grandes paizes n'elle empenhados. 

Para essa victoria, portanto, todos os elementos de 
valor se devem reunir, todas as precauções contra possi- 
veis surprezas se devem tomar, e todos os meios de do- 
minar ou inutilisar os concorrentes serão aproveitaveis. 

D'este modo nós podemos ver, sem grande esforço, a 
justa rasão de tantas medidas postas em pratica pelos que 
disputam o cubiçado premio, e cujas aflfinidades com o 
lado militar da questão são bem remotas... Mas é que, como 
dissemos, as condições excepcionaes do momento presente . 
devem ser aproveitadas, sob qualquer titulo, para tornar 
melhores as condições do futuro. 

*H 

À grandiosa tarefa industrial, que ficará no activo d'esta 
tremenda guerra, ha-de justificar, crêmos nós, àos olhos 
dos interessados, todos os sacrificios de vidas e de bens à 
que ella deu origem. E' a lei das compensações, e da 
ruína de uns provém à prosperidade dos outros. 

Nas publicações de caracter commercial ou industrial 
que hoje se lêem, a narração do desenvolvimento e pro: 
gresso das novas fabricas e industrias sobreleva já em 
muito á desoladora lista dos, edificios bombardeados e das 
povoações assoladas pelas operações militares. E depois, 
n'ésta guerra, como aliás em todas as operações que re- 
vestem um caracter commercial, o balanço dos ganhos e 
perdas é tudo, e esse balanço está sendo dado, dia a dia, 
com a meliculosidade de quem monta um negocio para 
fazer concorrencia a outros. 

» “Podem conhecer-se já os resultados obtidos, pelo lado 
pratico das coisas, nos diversos paizes que se empenha- 
ram na lucia, e para alguns d'elles chega mesmo a pre- 
ver-se a cifra approximada das vantagens que lhes caberão 
na partilha final. 

No entanto, esta lucta de preparação para a paz não 
affrouxa, e antes, pelo contrario, se intensifica cada vez 
mais, com o ardor de quem sente approximar-se o mo- 
mento de pr em acção todos os seus elementos de pre- 
ponderancia sobre o? adversarios. 

Mesmo nos paizes que mais assoberbados se acham 
com operações militarês no seu proprio territorio, não se 
descuram, de modo nenhum, trabalhos de certa importan- 
cia, destinados a fazer prevalecer determinadas -vanta- 
gens commerciaes que se prevêem para depois da guerra. 

Na Italia por exemplo, trata-se presentemente do es- 
tudo e execução de um projecto de trabalhos a realisar no 
porto de Bari, com o fim de o collocar em condições de 
corresponder àá importancia prevista para o seu trafego 
commercial com os páizes do Vriente, depois de termina- 
da a guerra. 

Ainda na mesma ordem de ideias, e referindo-se a 
antigos projectos de uma empreza ferro-viaria ilaliana nos 
Balkans, diz uma revista da especialidade que, visto como 
a participação da Italia na guerra e os resultados seguros 
d'esta, constituem para a Italia maiores direitos á expan- 
são economica no Oriente europeu, e especialmente na pe- 
ninsula balkanica, os iniciadores d'aquelles projectos reto- 
maram a empreza outrora abandonada, <afim de se con- 
servarem promptos para a nova fortuna nacional». 

* 

“Lomo elemento que define bem esta corrente de lucta 
economica já estabelecida, e. citar-se um livro ultima- 
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mente apparecido em Inglaterra com o 'suggestivo título 
de Eelipse or Empire?. É 

Nesse livro, os seus auctores intao su 
do que é preciso que seja a Gran-Bretanha depois da guer- — 
ra, € olêmma nelle arvorado é precisamente à QUeITa 
depois da guerra. Essa guerra não se preconisa só contra 
os inimigos e rivaes do grande imperio ínglez, mas até na 
propria phrase dos auctores, contra o8 velhos methodos, 
preconceitos e prejuizos, do commercio, da industria e da : 
educação ingleza. À ; 

Apontam-se nelle os principaes erros commetidos e as 
causas que motivaram em certas industrias a perda da À 
supremacia commercial da Allemanha. : 

De modo nenhum os auctores d'este livro desesperam : 
do futuro triumpho da sua raça, na convicção de que um 
novo espirito se insuflou na nação ingleza com os acon- j 
tecimentos produzidos pela actual guerra. 

Emfim, n'um notavel capitulo intitulado; «À. Gran 
Bretanha lilimitada» synlhetisam-se perfeitamente as aspi-- 
rações a que se visa, e mostra-se qual o futuro de po- 1 
der e prosperidade que deve ser o fito do esforço inglez. 

E' curioso, 
quasi commercial, 

sobre tudo», 

talvez, fazer approximar esta nova divisa, 
de «Gran-Bretanha Ilimitada», do ar- 

rogante e conhecido distico germanico de «Allemanha = 
e não é exaggero aflirmar que ambos elles = 

representam as legendas dos pendões hasteados na actua! 
lucta, pelos dois rivaes que se degladiam. 

Ainda mesmo no meio dos incidentes militares da = 
lucta, a opinião britannica não perde de vista aquillo 
que na sua rival representa mais particularmente um 616 j 

E' dssim que 0 mento novo de progresso commercial. 
celebre caminho de ferro Berlim-Constantinopla-Bagdad 0c- 
cupa especialmente as allenções da Gran-Bietanha, não só 
no que é hoje como via de reabastecimento dos exercitos 
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germanico-balkanicos, mas tambem no que pode ser de 
futuro como a «principal arteria do Imperio Germanico». 
Este caminho de ferro, diz a Railway Gazette, é uma 
ameaça para a suzerania britannica na India e no golpho 
persico. 

Tambem, no parlamento inglez, Sir E. Goulding se re- 
feriu áquella linha e à sua exploração regular, que já se 
prolonga até Anvers, com a indicação expressa de que o 
governo inglez deveria - procurar destruí-la «por ataques 
aereos ou por outro qualquer meio». 

Um outro assumpto, que tambem occupou à attenção . 
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de alguns periodicos inglezes, incluindo o Times, foi a j 
constituição de uma grande empreza norte-americana para 
os trabalhos de construcção de caminhos de ferro na. 
China. Estes trabalhos, em que se achavam empenhados 
capitlaes das grandes potencias europeias, ficaram paraly- 
sados quando sobreveiu a guerra, e agora é o capital 
americano que vae continuar a obra começada. Este facto 
não é de menos importancia, dado o terrivel competidor 

glozes declarem que, no ponto de vista britannico, a em- 
prega é muito bemvinda por proporcionar mais facili- 
dades ao cominercio da Gran-Bretanha, abrindo-lhe novas 
vias de communicação. 

Os Estados Unidos devem constituir, na verdade, um 
poderoso rival a considerar na referida «guerra depois da 
guerra», e é preciso entrar em conta especialinente com. 
a grandiosidade de elementos, de que aquelle paiz ficará dis- i 
pondo, quando terminar esta lucta que tão consideravel- 
mente impulsionou à sua já notavel ANOS industrial. 

x 

Não cremos que seja necessario accentuar mais ainda, 
o caracter que ha-de revestir a epocha de paz subsequen- 
te a estes tempos de guerra. 

Nessa fulura guerra pacifica de interesses commer- 
ciaes não deixará de haver tambem vencedores e venci- 

.que entra em acção, embora alguns correspondentes-in- 
: 
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dos, e para ella se devem preparar todos aquelles que 
— não desejem de antemão ficar á merce: dos acontecimentos. 

— Tal preparação envolve elementos de varias ordens, 
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—antecedencia, notando:se que para a lucta commercial as 
vantagens não existem só na posse dos proprios elemen- 

s$ de acção, mas tambem em privar os competídores 
aquelles que porventura possuam. 
. Pode ser esta uma explicação para certas medidas excep- 

cionaes, que a singular situação do momento dêixa livre de 
aior reparo, mas que nem por isso são menos extranhas, 

parte, desde a confiscação de navios até á publicação das 
Jistas negras que, podendo ser ditadas pela boa fé, não 
excluem a possibilidade de uma origem tendenciosa. 
— No momento presente todos guardam ávidamente os 
seus elementos de futura prosperidade commerciál, quer 
“seja nos braços productlores, quer nos meios de trans" 
“porte e de communicação, quer mesmo .nas vantajens das 
—Clausulas com que se possua figurar nos futuros tratados 
de commercio. : 

Foi com algum fundamento analogo que a Italia não 
se subordinou, desde já, a certas exigencias da conferen- 
Cia economica de Paris, e é talvez essa a razão que levou 
Lord Sydenham, quando se referiu com enthusiastico 
apoio ao projectado tunnel da Mancha, a proferir a se- 
guinte phrase duvidosa: 

«Nos annos vindouros a solidariedade dos Alliados 
será essencial, se as resoluções da Conferencia de Paris, 
de junho ultimo, vieram a ser transformadas n'uma acção 
fectiva». k 

— De factoa mais intima alliança nos campos de batalha 
ode não implicar egual confiança para questões de inte- 
sse commercial, e n'este ponto, não deverêmos es- 
uecer o nosso proverbio tão portuguez : «amigos, amigos, 

negocios d parte.» 
Raul Esteves 

2 
H electrificação na Suíssa 

— A electrificação dos caminhos de ferro tende a gene- 
— ralisar-se, e já na Suissa, segundo lêmos no The Railway 
— Gazette, as auctoridades federaes, pensam seriamente em 
—applical-a a todas as linhas ferreas do paiz, motivando 

esta medida, tanto o progresso scientifico e as razões 
. economicas como a necessidade que se impõe. 
À Na Suissa abunda a chamada hulha branca aproveita- 

— Vel como força motriz e, por consequencia, é facil obter 
— com economia um elemento de tracção abundante e pro- 

prio. Como não abunda o carvão no seu sólo, encontra-se 
O paiz à mercê dos seus visinhos, e particularmente da 
Allemanha -e da Belgica, agora impossibilitados de atten- 
derem ao seu abastecimento. Só nos caminhos de ferro 
Basta a Suissa, annualmente, em carvão, 22 milhões de 

" Báscos, e toda essa importante somma vae para o estran- 
» geêiro: : 
O paiz possue força motriz hydraulica equivalente à 

— que esta cifra poderá subir a 3 milhões. 

À electrificada; seguindo se-lhe a do Simplon, que, junta 

— francos, cifra bastante importante para o orçamento da 
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guns dos quaes precisam ser assegurados com à devida" 

e neste ponto de tudo se tem lançado mão, por toda à - 

— 917.341 cavallos de vapor; mas os technicos asseguram. 

Os camínhos de ferro da Belgica 
No anno ultimo, a Belgica poz á disposição da Russia 

à sua secção de auto-metralhadoras, bem como a de auto- 
canhões, cuja utilidade para o seu exercito era dificil. 
Agora acaba de ceder tambem àá Russia 80 das suas loco: : 
motivas, recolhidas em França, sendo essa remessa um 
verdadeiro tour de force industrial. E 

Com effeito, não é necessario estar ao corrente da 
sciencia da engenhafia para se avaliar da importancia do 

trabalho que é preciso dispender para se desmontarem. 
oitenta locomotivas de grande modelo, verificar todas as 
peças, compór e limpar aquellas já usadas, enfarda-las e 
encaixola-las e de as dirigir para o porto de embarque. 
Ora, esta tarefa foi levada a effeito pelos «ateliers» bel- 
gas, sob a direcção do engenheiro em chefe Mr. Leboulle, 
em pouco menos de tres semanas. o 

Foi do deposito d'Oissel, perto de Rouen, ponto de 
concentração de todo o material dos caminhos de ferro -- 
belgas, que pôde ser salvo das garras allamãs, d'onde 
parliu esta consideravel. remessa. 

Todos os passageiros que faziam a viagem de Paris a 
Rouen poderam admirar essas longas filas de vagões e 
de locomotivas, comprimidos n'um vasto terreno, a pouca 

. distancia da linha de caminho de ferro, e ver todo esse 
material n'um apparente abandono, obrigando-os, por ve- 
es, a perguntar por que funesta incuria se. deixava arrui- 
nar assim tanta locomotiva, quando eram frequentes as 
queixas da falta de meios de transporte. 

À accusação que uma tal pergunta envolvia, não tinha 
nada de justa. O que esses passageiros ali viam era uma 
preciosa garage e uma officina prodigiosamente activa, na 
qual se concertava com actividade e amor, o material dos 
caminhos de ferro belgas, que poude ser salvo antes da 
occupação dos invasores do territorio pátrio. 

A maneira como todo esse material foi arrancado, em 
grande parte,” pelo menos, ás mãos dos allemães é uma 
das mais bellas paginas da historica retirada belga. 

Até á tomada de Anvers, quasi todos 03 vagões, como 
quasi todas as locomotoras, salvo aquellas que haviam. 
descarrilado nos tuneis, foram levadas para logar seguro. 
Mas no momento em que sucumbiu o reducto naéfonal, 
todo este immenso material se encontrava em um montão 
nas Flandres, isto é na parte do paiz em que a rêde de 
caminhos de ferro é menos densa. Todas as gares, as 
menores vias de garage estavam cheias de vagões e de 
machinas. Pensou-se imediatamente em os remeter para 
a França, mas muitas linhas estavam occupadas, umas 
pelo transporte das tropas em retirada, outras: pelo-trans-" 
porte das tropas de soceorro franco-inglezas, e o entrele- 

—camento da Companhia do Norte, por outra parte, estava» 
absorvido pelo serviço do exercito e pelo transporte dos 
refugiados. | 

A' medida que se recuava deante da invasão, o ajun-. 
lamento augmentava e, n'estas condições, foi por um 
verdadeiro milagre d'energia e d'engenho que se chegou 
a salvar uma grande parte do material belga de caminhos 
de ferro. 

Uma vez collocado esse material ao abrigo das. garras 
do: inimigo, forçoso e neccessario se tornava achar onde 
o recolher. Enviou-se algum para o Meio dia da França, 
recebendo todas as gares da Bretanha,gda Gasconha e da 
Provence as locomotoras e os vagões refugiados. 

Desde que o governo belga, por amavel hospitalidade 
da França, se installou no Havre, Mr. Segers, ministro. 
belga dos caminhos de ferro, pensou em reunir e em uti- 
lisar todo esse material, sendo então que se crearam à 
garage e os ateliers d'Oissel, onde se encontra agora con- 
centrado todo o material belga que não está ao serviço. 
Todas as locomotivas passam por ali. Revistam-nas, se- 
param-nas e pôem-nas em seguida á disposição das com- 
panhias francezas que d'ellas careçam. 
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«Para crear um organismo tão complicado, como é o 
d'um: atelier de reparações de. caminhos de ferro, tudo 
faltava: era preciso construir abarracamentos, adquirir na 
Inglaterra e na Ámerica machinas e apparelhos indispen- 
saveis, procurar-se a força motriz, e encontrar, entre os 
refugiados, o pessoal technico. Tudo isso se conseguiu, no 
curto: espaço d'alguns mezes, graças à grande força de 
vontade do ministro e dos seús auxiliares. 

Presentemente os ateliers de Oissel chegam não só 
para attender ás necessidades da frente belga, como para 
alugar material ás companhias francezas e mesmo para o 
ceder, como deixamos dito, para a longinqua Russia. 

Com installações baratas e com o trabalho e a dedica- 
ção dos engenheiros e do pessoal ás suas ordens, poude 
crear-se no coração da galharda Normandia toda essa or- 
ganisação industrial dos caminhos de ferro belgas, que 
à tão vantajosos e uteis resultados conduz. 

Novo material circulante do Sul e Sueste 
E' sempre para nós muito grato registrar qualquer 

progresso ou melhoria do minaterial circulante dos nossos 
caminhos de ferro, e muito mais quando elle é obra da 
industria nacional. 

As officinas do Barreiro ha uma temporada que se 
veem notabilizando pelas suas construcções, não só de 

— material de passageiros, como tambem de mercadorias. 
Ha cerca de dez annos que teem sido alii construídas 

grande numero de carruagens de estylo moderno e 
confortavel, não só de 1.º e 2.º classes, como tambem de 

3.º E agora acabam de sahir das mesmas officinas duas 

excellentes carruagens mixtas de 1.º e 2.º classe, que leem 
os numeros 23 e 24, assentes sobrêé bogies, que, como 
a nossa gravura da primeira pagina úQeste numero re- 
presenta, são de muito elegante construcção. 
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Às . carruagens teem: intercommunicação, com foles = 

para ligação de umas ás outras, e tres compartimentos de. 
1.º classe, cuja largura, é de 2", com seis logares por ca- 
da compartimento; .mas podendo comportar oito pessoas, 
levantando-se para isso as braçadeiras, que são articula- 
das e se escondem: sem a menor saliencia no. estofo das 
costas, 

O revestimento é de lincrusta «Walton» e pergami-. 
com guarnições de mogno, decoradas com photo-. noide,. 

graphias de vistas do Alemtejo é Álgarve, e espelhos 
«bisautés». Os assentos são revestidos de «moquette», 
verde escuro, e as vidraças de compensador, cam esto- 
res equilibrados do mesmo systemo. 

Os porta-bagagens são em rêde metaliica nickelada, 
assim como toda a ferragem. 

O3 compartimentos de 2.º classe teem 1,"70 de lar- 
gura e comportam 8 passageiros, diferindo da 1.º na 
qualidade do estofo, que é de Sumburoid verde escuro; 
e não teem braçadeiras. 

A illuminação é electrica e profusa, do systema «Stone». = 
Tem uma retrele para a 1. * classe e outra para a 2.º 
As portas interiores são de corrediça, eo revestimento é 

exterior de madeira de teca. 
Todos os materiaes emprégados são de 1.º qualidade, 

e a construcção e acabamento muito perfeitos. 
« —Daruos tambem a gravura e planta das carruagens de 
1.º classe e camas, n.ºº 355 a 358, ha tempos adquiridas 
à Companhia de Wagons-Lits, e agora transformadas ra- 
dicalmente, tendo-se aproveitado apenas as caixas e bogies, 
e as janelas e portas interiores, ficando mais eleganies é = 
confortaveis do que anteriormente. 

Os antigos compartimentos de 3 logares, desapare- 
ceram, para dar logar a outros, amplos e elegantes, com 6, 
ou 8 lugares, levantando-se as braçadeiras como as dos 
outros a que acabamos de nos referir. 

As dimensões são quasi eguaes ás das mixtas, tendo 
os compartimentos apenas mais 6 centimetros de lar- 
gura. 

Carruagem de 1,* classe e camas, Vista exterior e planta, 

As suas caracteristicas são: 

111 PORN IRA CEREAL PRN: to O 
CONMIDIIMEenNtO IDIAI 2 ó 4a caro ame, IRA 

: OM CAMA e arara es 10,794 
Largura D "SER DAS heroi > 
cao, oo RSRSRS PORAPENES 3, 80 

Distancia entre centros de bogies. — 11,"37 
» » » » rodas. Paio |) 

“Diametro dás rodas... .....21.+. — 0,P935 
Altura dos tampões de choque .. 1,03 

O revestimento dos compartimentos é egual ao da 1.º 
classe das mixtas, bem como a illuminação; sendo tam- 
bem como aquellas ornamentadas com photographias e es- 
pelhos «Bisautés». 

Outro melhoramento agora introduzido foi nas janelas, 
que todas são de abrir. 

A lára destas carruagens é de 37.720X e os logares 
são 33, distribuidos por 4 compartimentos de 6, e por 
3 de 3; podendo estes ultimos ser betmpteiênas- em 6 
camas. 
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O corredor é muito amplo, e às duas retretes bem 

— dispostas, nos topos. 
São providas de aquecimento a vapor. 
O revestimento exterior é em castanho e de elegante 

cofistrueção. 
: São 4 as carruagens desta serie, estando uma já cou- 

— cluida, outra em adiantada transformação, e as outras 

"— duas devem tambem?em breve dar entrada nas offi- 
” cínas. 

: Falta-nos agora fallar dos magníficos vagões L O. 

-— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Entre todos os belligerantes o numero de automoveis 

em serviço não tem sido inferior ao que era ao rebentar 
a guerra (250 mil vehiculos de todas as especies), antes, 

pelo contrario, deve -calcular-se que tal numero está mul-. 

tiplicado por um factor importante. 
Os. paizes que se consideravam os principaes produc: 

tores de petroleo eram os Estados Unidos, a Russia é à. 

Persia. No que diz respeito à este nltimo paiz, parece que 

está assegurado o fornecimento de 240 mil toneladas 

annuaes ao Almirantado britannico por uma Compa- 
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— que estão sendo construídos, estando já alguns em ser- 
E viço. 
í E' um material muito perfeito, de solida e resistente 

— construcção; e o primeiro de via larga, sobre bogies, que 
existe em Portugal. 

As suás caracteristicas são : 

ANA CNO aca e ese 1 ADO Ko 

GArgA MIAAIMA se a delas ic. 30.000 K. 
Comprimento total... 1.2.2.2... 13,710 

» dn Para bio Id ATO 3 

Largura is No VAO: CORRO i 

RITA MOR SEDES A o e o erro o 0,P5R 

OUSPTIT ARNO ENO RO A EIA E fomato E 

NUDNENCIO au eres MARCAR DOIS 
Distancia entre centros de bogies. — 7,m5á 

» » » » rodas. 1,ATO 

Bilemátio das POdas (1.14 dv. /0,9035 
Altura dos tampões de choque... — 1,03 

, São 18 os vagões E AS NRO AESA 
desta serie. Es : : | 

: Consta-nos que é 
— desejo do Conselho de 

Administração dos Ca- 
minhos dé Ferro do Es- 

— tado, auctorizar a cons- 
trucção de mais car- 
ruagens mixtas de 1.º 
e 2.º, eguaes a estas 
a que nos referimos; 

o que é uma garantia do interesse que áquelle Conselho 

Topo do vagão 

Sul e Sueste, o qual muito maior será quando terminar 

à terrivel contenda enropeia, e se concluir a linha do 

Valle do Sado. 
G. M. 

À producção do petroleo & à actual guerra 
e Com as exigencias do elevado numero de motores para 

— antomoveis e submarinos, que se empregam na actual 

— guerra, todos os paizes estão voltando à Sna attenção para 

— a produeção 'aquelle combustivel. 

persas. 

merece o movimento, sempre crescente, das linhas do 

Vagão sobre «bogies» 

nhia anglo-persa, cujo principal accionista é o governo 
inglez. : : 

Não obstante este fornecimento já avultado, o governo 
inglez, porém, . pouco antes de ser declarada à guerra, 
nomeou uma commissão especial para examinar a refina- 
ção de Abadan, no golpho persico. 

Esta commissão verificou o estado das installações, 
especialmente da canalisação que liga áquella fabrica çom 
os jazigos petroliferos de Koveit, situados a cerca de 200 
kilometros de distancia. Nestas installações comprehen- 

dem-se grandes depositos de mais de 100 mil toneladas, 
constantemente cheios, e que asseguram tambem o forne- 
cimento inglez, não obstante a extensa canalisação ter 
já sido cortada, por vezes, por. bandos de insurrectos 

É' com estes meios importantes que a Inglaterra tem 
conseguido libertar-se da dependencia das grandes com 
panhias monopolisadoras do petroleo. p 

Quanto á America do Norte as altenções estão ali vcl- 
tadas para os trabalhos de investigação dos chimicos 

Snelling e Pittiman, que chegaram a obter à conversão 
da parafina, da vaselina e de outros derivados do pe- 
troleo, R'um oleo bruto synthetico, absolutamente seme- 

Ihantes áquelles d'onde procediam. 
No processo de Snelling, coiloca-se n'um balão uma 

certa quantidade de vaselina, kerosene, ou qualquer de- 
rivado do petroleo, e aquece-se à elevada temperatura. 

No fim de um certo tempo obtém-se um oleo que, submet- 

tido à distillação, dá 15º, de gasolina e 30 1, de pe- 
troleo, 

O processo de Rilhiman permitte tambem transformar 
o petroleo bruto em gasolina, ou mesmo em benzol ou 
tolnene, mas sem passar pelo tratamento dos oleos de 

distillação da huiba. ó 

O benzol, bem empregado no estado liquido ou sub- 
mettido a manipulação, é uma substancia da maior im- 

portancia na guerra. À Allemanha e a Austria produziram 
150 mil toneladas d'elle em 1913, as quaes foram consn- 
midas nas industrias chimicas, nos automoveis e na ex- 

portação para outros paizes. 
No mesmo anno a Inglaterra produzin 75 mil tone- 

ladas, metade das quaes foram exportadas para França. 

A França e a Belgica só fabricaram 15 mil toneladas 
que foram consumidas pelos proprios paizes produc- 

tores. : 
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"VIRGENS E TRANSPORTES 
À crise dos meios de transporte 

. Entre os inumeros embaraços que a conflagração eu- 
ropeia creou á vida economica das nações, mesmo d'aquel- 
las que, como a Hespanha, se teem conservado alheias ao 
tremendo conflicto, conta-se, como uma das mais impor- 

tantes, a crise dos meios de transporte. 
A paralisação quasi por completo das industrias nos 

paizes beligerantes, pela sua mobilização e transformação 
em industrias de guerra, forçaram os differentes paizes 
que se sortiam das manufacturas d'aquellas nações a re- 
correrem a outros mercados, em especial ao americano, 
e isto exaclamente no momento em que a navegação se 
tornára difficil é perigosa, sujeita ás contingencias d'uma 
guerra que nem as neutralidades respeita, o que levou 
as emprezas marilimas a elevarem d'uma forma extraor- 
dinaria os preços dos frétes, que acrescidos dos premios 
de seguros oneram enormemente as mercadorias. 

De entre essas mercadorias uma avulla como das 
— mais essenciaes: o carvão. 

A Inglaterra que a uma grande parte dos outros paizes 
da Europa, como Portugal, pobres em carvão, fornecia 
esse artigo de primeira necessidade, não só em boas con- 
dições de preços como de quantidade, viu-se forçada a 

“não fornecer a mais paizes, e a restringi-lo para as 
nações amigas como a nossa, a um preço cinco ou seis 
vezes mais elevado do que antes da guerra. 

“Basta esta circunstancia para se concluir que esse phe- 
nomerno deve ter vindo acarretar enormes difficuldades à 
exploração dos Caminhos de ferro, cujo elemento princi- 

pal de vitalidade é O carvão. 

D'ahi resulta o augmento consideravel das despezas 
dê exploração, impondo-se, portanto, uma elevação nos 
preços do transporte, e, como já se viram na necessidade 

de fazer as nossas emprezas, com a ecreação da sobrelaxa 
sobre as tarifas ordinarias. Isto, porém, não é tudo; ha 
muito mais. Outras difficuldades se antolham, mais dif- 
ficeis, talvez, ainda de conjurar. 

A falta, e portanto a carestia, dos outros materiaes in- 
dispensaveis para a manutenção dos meios de transporte, 

— como são os ferros, os oleos e muitos outros materiaes, 

— que mesmo a preços elevadissimos dificil é obter em con- 

sequencia da grande procura, mesmo nos mercados ame- 
ricanos, que se vêem em grandes dificuldades para attender 

Se multiplicidade 'das encomendas, chegando já mesmo à 
não as acceilar. 

Dia a dia, pois, mais e mais se .avolúmam os multi- 

plos embaraços — os já apontados e ainda muitos outros 
d'aquelles derivados. 

A falta do carvão, que não só aos caminhos de ferro 

interessa, como a todas as demais industrias, fórça à uti- 

lização de outros generos de combustivel, a lenha espe- 
cialmente. 

Pelo que respeita a Portugal, felizmente esse combus- 

tivel não falta; temos bastante para accudir ás mais ins- 

tantes necessidades, mas como tem de se ir buscar onde 

elle se cria, muitas vezes a grandes distancias dos pontos 
de consumo, a necessidade dos meios de transporte é 

obvia. Resulta d'ahi que aos caminhos de ferro aflue um 

— extraordinario augmento de trafego de lenhas, que obriga 

ao emprego de grande quantidade de vagões para O seu 

transporte, a que as emprezas não podem, por melhor 

vontade e interesse que tenham, satisfazer por completo, 
muito mais no momento em que uma grande parte do 

— material circulante se encontra ao servico dos transportes 

— militares, consequentes das mobilisações, e quando tam- 

— bem novas e importantes correntes de trafego se vão 

estabelecendo, de generos que antes da guerra e eram leva- 
dos a destino por outras vias, em especial a maritima... 

Temos, pois, que n'esta complexidade de problemas o . 
que, em. linguagem familiar, bem se pode chamar -uma 
cadeia de fuzis, o caminho de ferro, esse elemento pri- 
macial para a vida economica dos povos, se vê lançado 
numa verdadeira crise, que mais vae contribuir para 
aggravar a crise geral com que todos estão luctando. 

Não queremos com estas palavras lançar, por assim 
dizer, o panico. De fórma alguma; as coisas bão de ir-se 
atenuando senão resolvendo, com à serenidade, intelligen- 
cia e estoicismo, digamos, proprios de quem não deseja 
morrer. Mas como o mal não é dos mais pequenos, e. 
para o debelar ou atlenuar o mais possível, se im- 
põem sacrificios, evidente é que a todos vem a tocar pela 
porta e d'ahi o ter-mos que d'elle nos oceupar com certo 
interesse. 

Emprezas ha no nosso paiz que, como a dos Caminhos 
de ferro do Valle do Vouga, devido ao augmento enorme 
do seu coeficiente de despezas d'exploração, terão que 
paralizar O seu serviço, se o governo não lhes aceudir 
com auctorisações especiaes, alterando o seu estado de 
concessão, como muito bem o demonstrou, n'um brilhante 
artigo publicado no nosso numero anterior, o distincto' 
engenheiro Sr. Fernando de Souza. 

Outras, a braços com esse mesmo augmento de des- 
pezas, e quando vêem aíluir ás suas estações grande 
quantidade de mercadorias cujo transporte lhes viria dar 
uma bôa contribuição para o equilibrio das despezas, luc- 
tam com a falta dos meios para poderem fazer os transpoi- 
tes, não dispondo de quantidades suficientes de vagões 
para tanto carregamento, ao mesmo tempo que se vêem 
quasi na impossibilidade total de construirem novo mate- 
rial por carencia dos artigos indispensaveis para (tal 
effeito. à 

Na Hespanha, onde as mais importantes Companhias 
de Caminhos de ferro dispõem de uma quantidade de 
material proporcionalmente superior ao das emprezas portu- 
guêsas, já ha bastante tempo que se está luctando com 
enormes difficuldades. As estações de maior movimento 
esião pejadas de mercadorias sem se lhes poder dar sahída 
rapida. Às fronteiras hispano-francezas encontram-se por 
tal fórma congestionadas que estão por assim dizer fe- 
chadas para o trafego hespanhol e portuguez. 

Este facto deriva tambem e principalmente da falta de . 
material francez neccessario para dar vazão ao irafego, 
que, ainda por causa da guerra, tem augmentado. 

Por todas essas razões já os nossos visinhos se viram 
forçados a tomar varias medidas tendentes a um mais 
rapido desembaraçamento do material e ao descongestio- 
namento das estações, taes como a ampliação dos prazos 
legaes de transporte; encurtamento dos prazos para 08 
expedidores e consignatarios effectuarem as operações de 
carga e de descarga; limitações aos minimos indispensa- 
veis dos prazos de armazenagens gratuitas, elc. 

Entre nós já a crise chegou a um periodo bastante 
agudo. Estações ha, como as de Lisboa -Caes dos Soldados, 
Gaya, Barreiro e outras, que se encontram pejadas de mer- 
cadorias, sem espaço sufficiente para se fazerem descar- 
gas e depositar as remessas, forçando a empate de ma- 
terial e, consequentemente, a atrazos nas entrégas e à 
outros vários inconvenientes que occasionam graves pre- 
juizos ao caminho de ferro, ao commercio e portanto à 
todo o “publico. 

Não será pois, para admirar que, mais dia menos dia, 
as respeclivas emprezas sejam levadas a tomar medidas 
para, no seu interesse e no do publico em geral, aceudir 



- luctando, 
— males — a guerra — são, como nós outros, impotentes. 
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— Portu BUeza, 

dentro do. possivel, àá crise de material com que estão 
já que para 0 remedio ao maior de todos os 

Transporte de mercadorias de Portugal 
para Hespanha e França 

Segundo o ultimo Aviso publicado pela Companhia 

sujeito ás seguintes, resiricções: 

Para HESPAHHA 

“Rêmessas de vagões completos. — Não são acceilas re- 
messas de mais de um vagão, excepto de merc adorias 
que pelo seu comprimento exijam mais de um vagão, 
constituindo, porém, cada grupo de vagões oceupados 

7 uma só remessa. 
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“Linhas de Meaina dél Campo a Zamora e de Orense 
a Vigo. — A's remessas de pequena velocidade destinadas 

— a estas linhas éXige- se reserva pelos prazos de trâánsporte. 

Linha de Alcantarilla à Lorca. — A's remessas desti- 

nadas à esta linha ou que por elia iransitem será exigida 
reserva pelos prazos de transporte. 

Barcelona "Norte. — Não se acceitam expedições de 
pequena velocidade, excepto gado, carvão, forragens, 
“cimento e generos alimentícios. 

Estação de Barcelona n.º 2. — Só se admitem, em pe- 
generos alimenticios, que não consti- 

tuam vagão completo, gado e carvão. 
Barcelona-porto. — Só se acceitam remessas de peque- 

“na velocidade quando indiquem expressamente «Barcelona- 

porto, para embarque» ou «Barcelona-porto, para os arma- 

zens geraes de commercio». 
“Estação de Zaragoza-Arrabal. — Não se acceitam expe- 

dições de pequena velocidade, excepto gado, carvão e 
generos alimentícios. 

Estação de Bilbao-Abando. —. Não .se acceitam expedi- 
ções de pequena velocidade, excepto gado, carvão e gê- 

“neros alimenticios. 

Estação de Sans.-— As remessas de kia veloci- 
dade téem reserva pelos prazos de transporte. 

Estação de Clot.— Não se admittem expedições de 
com excepção de gado, carvão e 

lenhas. 
Estação le Hospitalet de Llobregat. — Não se admitem 

expedições de pequena velocidade por vagão completo. 

Estações de Qviedo e Gijon. — Não se acceitam expe- 
dições de pequena velocidade por vagão completo, excepto 

— generos alimentícios, gado e carvão. 

Para FRANÇA 

Pára Hendaya e mais além Continua a. situação 

anteriormente annunciada, isto é: só se acceitam. em 

pequena velacidade remessas de vinhos para serem trans- 

— Vasados na fronteira de Hendaya para vagões cubas fran- 

— cezes, .e mediante prévio entendimento com o Serviço do 

— trafego das Companhias; 
— velocidade exige-se reserva pelos prazos de transporte. 

para as expedições de grande 

Para Port- Bowu-Cerbére e mais além — Não se acceitam 
expedições de grande nem de pequena velocidade. 

Está portanto a situação mais aggravada, visto que 
a fronteira de Port-Bou-Cerbére se fechou por compléto. 

“ .. 

Passeios no paiz 
no IV 

Os hotels, o parque, as aguas. — Um balnearlo a pe- Vizella. — 
O que pode ser. dir reforma. — 

— Quem vae a Vizella de passeio, sem bagagem, não pre- 
cisa de ulilizar-se do carro, para ir da estação ao centro 

Y É da povoação, que não dista d'aquella um kilometro. 

GAZETA L SS CAMINHOS DE FERRO 

oO Serviço para as linhas “hespanholas está 

Vê-se lógo por este simples trajecto, à pé, o esta- 
mos n'uma animada estação thermal. 

Na rua — unica, por assim dizer—da povoação, ladea- 
da de bons estabelecimentos: cafés, bilhares, lojas de fa- 
zendas e modas, confeitarias, tabacarias eltc., circulam. 
damas elegantes, cavalheiros de fatos de flanellas claras, 
automoveis, 
gressam de excursões aos arredores. 

Nos cafés ha musica e... roleta, 
tação balnear que se prêza. 

Lembra-nos um pouco Vichy; um Vichy em miniatura, 
menos no que se refere ao parque, pois sem duvida o de - 
Vizella, apesar de mais péqueno é comtúdo superior, em 
bellesa de disposição e em exemplares arboreos. 

De hoteis não ha que dizer; seis, todos bons e d'el- 
leg o «que conhecemos, o Sul-Americano, chega a ser 

optimo, na vastidão do edificio, na dos aposentos, no ser- 
viço e na cosinha. TE 

São todos na rua principal, que vae á ponte sobre o rio. 
Ao lado d'esta desce-se uma rampa que conduz à es- 

planada, junto ao rio, onde está o grande, o enorme bal- 
neatrio, immensa molle de alvenarias e cantarias, diante 
da qual, ao ver que sedestina a applicações aquistas, não 
nos admiramos de que o espirito religiosamente faustoso 
de D: João V gastasse 6.400 contos com um convento 
destinado a perpetuar a graça, divina ou humana, da 
rainha D. Marianna ler concebido. 

D quando nos dizem, e vemos, nas paredes bobogadas 
para completar, que aquillo tudo é apenas uma parte da 
edificação que se projectava, accode-nos á memoria a dis- 
cussão d'aquelles dois brazileiros, enthusiastas das suas 
lerras, que, à meza de um café, disputavam onde havia 
maiores lartarugas. ! 

Um d'elles, para mostrar ao outro 6 tamanho d'aquelles - 
crustaceos, no Rio Grande, começou a traçar com o dedo em 
volta dá mesa, um enorme círculos e quando ja já a fe- 
cha-lo, exclama-lhe o ouiro. 

—- Ora ! no Amazonas ha muito maiores. 
intão o rio-grandense accode-lhe, salvando os creditos: 

da sua terra: 
—- Não, não; 
Aquella enorme construcção que 

como em toda a .es-- 

espera ahi; isto é só a cabeça. 
e alli vemos, era tam- 

bem só à cabeça do projectado edificio; o corpo, as per- 
nas deviam estender-se por toda a explanada que, lhe fica 
em frente. : ; 

As aguas sulplvwrosas quentes” (até 65 centg.) de Vi-. 
zella fôram, como todas, conhecidas dos romanos; mas 

por tal forma, com o andar dos tempos, os primitivos 
balnearios desapareceram, que no fim do seculo XVII . 
ninguetn dava notícia do tal manancial d'agua curativa. 

Foi em principio do seculo passado que as aguas fo- 
ram por assim dizer, redescobertas, e se começou de 
applica-las em tratamentos cutaneos, dando isso origem 
a que, em volta das nascentes, se fosse creando umãá cer- 
ta aglomeração de pequenas casinhas, que se foram. 
transformando e applicando à estadia de banhistas, e em 
alguns annos, por causa da aflluencia destes, as hospe- 
darias appareceram, ampliando-se a hoteis e por fim à 
grandes hoteis. 

Em 1873 formou-se uma companhia para a exploração - 
das aguas, que fez construir uma parte do estabeleci- ' 
mento thermal e'mais trez annexos. Mas essa parie logo 
se viu que. por si só era mais que sufficiente, pela sua 
vastidão, largueza das cabines e piscinas, e das salas para = 

applicações hydroterapicas, e ningem pensa hoje em con- 

cluir o antigo projecto, dugmentando o já enorme edificio - 

principal. 
Do que elle, sim, precisa, e crêmos que muito natu- 

ralmente já n'isso se pensa, é em transforma-lo, moder- 

niza-lo, alinda-lo, como se impõe a uma estáncia tão fre- 
quentada e tão merecidamente afamada tia proficuidade = 
nrativa das suas aguas. : 

trens de rodas de borracha, que vão ou. re-- -
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— Realmente, os gabinetes, as banheiras, o mobiliario, 
— as salas, numerosas e vastas, de applicações hydroterapi- 
cas; os proprios apparelhos de inhalações, pulverizações, 
irrigações nazaes, auriculares, vaginaes, de gargarejos e 

activo, a pedir reforma e substituição por coisa mais 
moderna. 

“ Que lindo, que importante ficaria aquelle estabeleci- 
— mente, reformados os quartos com o conforto e bhygiene 

que se encontram no novo estabelecimento do Petit Saint 
Saúveur, de Chatel Guyon 6 da nossa Curia ; e aquellas 
salas de applicações com a lerramentagem que vemos no 
Vichy. 

À fachada, hoje incompleta e mostrando os dentes para 
ligar a futuras paredes, seria ornamentada em estylo mo- 
derno; a praça em frente, em que hoje crescem as estevas 
seria ajardinada; a avenida de accesso mais limpa, mais bem 
calçada, mais modernizada, poderia servir para no seu 
centro se accender uma enorme fogueira em que se quei- 
masse todo o' actual mobiliario dos banhos. 

Com isto, e com bons reclames no estrangeiro—THes- 
panha sobreltudo—e ajudado agora pela enormidade do 

2 cambio que facilita à vínda dos visinhos hespanhoes ao 
nosso paiz, Vizella, relirada do bulicio das questões poli- 

—, ticas, no seu lindo valle, com as suas excellentes aguas 
e os seus bellos passeios e parque, onde se ouve boa 

— musica todos os dias, ver-se-la replecta de uma multidão 
enorme. 

Não falta iniciativa e fundo3z à Gompanhia concessiona- 
ria; confiemos em que ella metierá mãos à obra. 

Para isso teria que fundar mais uns bons hoteis, maio- 
res ainda do que os existentes, porque os que ha actual- 

— mente mal chegam já para os banhistas portuguezes; 
— desde que a guerra os impediu, em parte, de irem bus- 

— car, no estrangeiro, o uso de aguas mineraes que temos, 
ao pé da porta, no nosso paíiz. : 

Mais uma vez se confirma o dictado: à quelque chose 
maiheur est bon. ! 

' O serviço internacional pela Beira Alta 
E Começa novamente no dia 5 a ligação do rapido n.º 51 

— da Companhia Portuguêsa e a Beira Alta para além fron- 
—leiras, e por elle se avalia quão importante é o esforço 

da Companhia da Beira Alla para bem servir o8 poucos 
passageiros internacionaes da actualidade. 

Ella faz um comboio rapido com uma velocidade 

egual ou superior á do Sud-Express, o que, na actual qua- 

dra, em que o carvão está por um preço exaggeradissimo, 

é caso para se considerar um tour de force. 

f Assim o novo rapido vence os 202 kilometros, que 
— vão de Pampilhosa a Fuentes de Ofioro, trajecto com 

rampas enormes, em 5 horas e 33/, não parando ape- 

nas nos apeadeiros. 
Ora fazendo o Sud esse trajecto em 5 horas, parando 

apenas em Luso, Santa Comba, Cannas, Mangualde, Guarda 
e Villar Formoso, era caso para o comboio em questão 

gastar pelo menos mais uma hora, para ter tempo de 
parar em mais 11 estações. 

“Mas não o fez assim. Tinha que apertar mais a marcha 
e não se poupou a sacrificios, venceu todas as difficuldades 
e, a partir de 5 do corrente, lá temos o desejado serviço 

internacional em que ha tanto tempo a Gazeta vem insis- 

tindo, 
— A Companhia de Salamanca á Fronteira retardou mais 

— 16 minutos a partida do seu comboio correio, tempo esse 
— que foi ganho no seu trajecto, ficando assim a ligação em 

— Fuentes com 25 minutos para o serviço de trasbordo na 
— Alfandega. 

— GAZETA DOS CA 

outros, estão decrepitos com o8 seus 43 annos de serviço 

MINHOS DE FERRO 
Rejubilamos com este serviço, que velo resolver à 

grave difficuldade da viagem de Lisboa a Paris, que obri- 
gava à perda de trez noites, emquanto que ficou agora == 

reduzida a duas. À 

Estatistica comparada dos caminhos 
de ferro do mundo 

Nos Estados Únidos foi realisado, recentemente, um in- 

teressantissimo estudo comparativo acerca das linhas fer- 
reas mundiaes, tomando como base de comparação a rêde 
ferro-viaria da Republica norte-americana. 4d 

A estatistica comparada, que viu a luz no Bureau of 1 

Raibway Economics, abrange 38 paizes, e é referente à 
1912, ultimo anno de que foi possivel reunir dados com--— 
pletos. As rêdes ferro-viarias d'esses 38 paizes medem, 
em conjuncto, a extensão de 606.000 milhas e represen- 
tam approximadamente sete oitavas partes da longitude — 
total das linhas ferreas do universo. E 

A oitava parte, que não figura na estatistica, com--=———- 
prehende as linhas de pequenos paízes e as de mero in--—— 
teresse local, de via reduzida, e ainda as linhas de peque--—— 
na importancia das principaes nações. 

Embora a comparação de certos dados padeça da 
omissão de alguns referentes aos paizes ou ás linhas que = 
não entram na estatistica, conforme fica referido, o certo 

é que a ligeira diferença derivada de taes omissões não 
diminue à importancia do curioso trabalho. 

Vejamos em primeiro logar o quadro dos ingressos 
medios em 25 paizes: ' 

Ingresso medio por tonelada-milha, em centimos 

Estados UnidoS...5d fe cito dee So OS -. 

Argelia e Tunes (1910) «ebaliavitiai TOS ODE : 

Australia : ã 

Nova Galles do Sulku..u1tressasio o 1461 : 

Australia do: Sueli es. sauna atoa 4 
AuUStriBoAdA: tavdaaba cos ob croaca car TARA ã 

Brazil (1911). 10. «Cocdeia oc eiccado ATIRA e 
Canadãccirco oo ne eba PAS PE CARS É 

China (Pekin à Mukdef). ...iestiad (0,818 cm 

Quba (1948); eos. ele ciNa ço COTAS A 

DinamaNoa e. ta cias ca Dener o, SO TAS 4 

França (1911). co caes comsaees. eso TAB : 

ANCMAanha «1 «onsounerO Rh CSN Oca : 

Hollanda. vue caes cone otro o A RR 

Hungria: coeso COS EA a aa DA O RO RR - 

0 + é, CNAS RANCOR CAN RARAS 0;708/"" 
JaDlãiOch o ua ER a io SSD O a 

MEXICO 1 é a VE E CA PERCAM OR RAD : 
NoFudag&, é 16 ds CLAN RA AAA AA 1,448 4 

Romanthae L cio oC PIRES ORA CA : 

Russia (1SL0) tn dos Altar RSRS ROO DA 

BÃO AT SOS REAd Cafe TAS PETER 
Hespanha (1900): d.r ilha cores TAÇAS 
Sula vous aa La ECT AN ADERDOS AREI : 

BATENA 2.00 0 PIRSA ANRO RASA AAA a o | 
União Sut-Afriétnd.... Sidi uretdios; IRA 3 

O ingresso medio por tonelada-milha nos caminhos de = 
ferro dos Estados Unidos é aproximadamente de 75 º,,do = 
obtido nos principaes paizes da Europa, e é menor nos 
istados Unidos do que nos demais paizes do globo, ex-—- 
cepto a India. E 

Em primeiro logar Aguia o Brasil com uma media 10 = 
vezes superior á dos Estados Unidos; e outros diversos : 
paizes alcançam medias superiores duas, trez e até quatro 
vezes, as dos Estados Unidos, sendo a de Hespanha trez 
vezes muaior. cs 

Vejamos agora o que consigna o quadro com o proc 

arts fo A prod



— ducto medio das mercadorias por milha nos principaes 

É palres: 

a Produto das mercadorias por milha 

à : Dollars 

E Estados Unidos. erra a tato 7.962 
E ATRoIS Or TuDigs(dOLA)a cena canon 2.981 
E CO Mistralia!. vivi PRACA O 3.199 
4 Voar Lica ERC RSRS NENVESRERE 4.759 

e CTN ES PATR RA EE e | 

f Auairaiia do Sul .1.+o Terebra 1.487 

4 VÍCIO AN ANSA TA E SSIXMDO: 3.443 

* AlNalia OCCIMONIALa:s ve comedia LA 

í O ESSO TCA fo 

3 E VCRS ONA DERA TRATA AREA E ausente. 440 

: COVUEG A ES RADAR CANCRO A Aro 4.681 

RADIAL aa A A ARS A RANAA AA TENDO 

: ENA A a NA aÃ REST MERO 5e039.1: 

—ERCUS LCA CENT URESEAERENE SOSNAEA, E 4.510 

NE ROTINA VM IBIAO A toa vado es ão STO 

E e DINnAmMareds....+. AS ERRADA » Re 6 264 
: RSBDLO iraat ES A ACiligo adéviri! 6.764 
7 França (1911)...... ABUOV E ASTOR A 7.459 
— Ao POOR POOR a RANA CASA 

Ro ASIA NARA SA NA doa ADE alento ARA 6.293 

o BUBNTIO Joe cONiSS fas STA E do 5.995 

E. AAA ONES TER CTA DAS DS : 3.67 

“a EA CR A AR o AS St a a AA na 0 Tº581 

E Japão Jeca cetro SA ANTA 4:780 

E é SARRO RORRARA STAN TA EAD AR) 3.586 

: DAANAAERSS Coptr oo cebvins: 3.697 
TEARS uu ARDOR ADO Ciao 2.066 

TRE OO OIT DESSAPAACSADOaS 4.329 
A ROIManta cirentinos OCULTAS Ro BINHO! 

: SIBOU. SDS ES O AVaMADES BATERA TU OUEÇOIR 
3 o RPC TIROS ra AR A AS AIAAO 

E AA o A AA o dA dicção 3.154 
í AA SA Ara E ENIO AREA atada ns: é 8.629 ' 

União SulAfricana silo vc voa. 5.485 

ANO ceobeats SS PERCSERDOO 13,295 

Com referencia a toneladas-milhas por milha, a esta- 

tistica em referencia apresenta os rêsultados que se en- 

contram detalhadamente no quadro seguinte : 

Toneladas-milhas por milha 

E Estados: ÚnidOS:.. 16 dee crer 1.078.580 
: Australia do Sul...... A AA RA 256.139 

co ano ao AS PR ARA ef ENE 

E oo Bra (ADC o aos as 72.047 
ES ARNO AP COUÁRILCDORN o. : AR 731.776 
: un ERRAR ERR RENA E CENAS. 553.383 
3 POA bu õemcemes (es 108.154 
.. OPTICO SORO NO ted 1: HADS.000 
E França (1911)... cv. 631.736 
E UNOS TESTAR ARESTAS A ENAÇIA, 
No CBONANAR, cs Susan A ro eh va 507.637 

E USEI po. cabe APURADAS ” 494.002 
ã Indigo dao. bin inato ta: NE: 758 
AUS ROS CRREREES 587.610 
O ARS DO VISAO E é 263.950 

: é NOFUARA pa e jr aa deriso fes açea 129.524 
E Coe Romanidos: cola RC di Sra 445.523 

E et RSS (1910) DATE o 1/033.253 
NE SEA A VA Ca AA ' 67.088 
$ Hespanha (1909). o ti ICC ANS 240.166 

e SUGOÍAL Lao A o PAD E 229.468 

E RANA E au o ado an AA MORRA 
E et União SUlATricana.. 640.1. 296.406 

: Com relação à media dos ingressos por tonelada, o 

— logar dos Estados Unidos parece ser melhor, mas isto 
— e devido à longitude do percurso medio da tonelada. Às 

Taco Mo 

principaes nações europeas: percebem de 50 a 75º, da 
somma arrecadada pelos caminhos de ferro norte ameri--— 

canos, mas em nenhum d'esses paízes ha um percurso = 

medio comparavel com 6 da America do Norte, que é de 

256,9 milhas por tonelada. Segue-se 0 Mexico com 222? 

milhas, e o Canadá com 218. : Ã 

Nos principaes paizes da Europa, a media é da quarta 

ou da terça parte, convindo advertir, todavia, que a cifra e 

mencionada para os Estados Unidos é a do percurso medio 

da tonelada no conjuncto das suas linhas ferreas, conside- 
radas como uma só rêde. À media por tonelada em cada 

rêde, tomada em separado, era, em 1912, de 143,44 mi- 

lhas, e esse percurso medio é inferior ao de cinco paizes, : 

em cada um dos quaes, não obstante, por motivo da sua " 
extensão territorial, é provavel poderem-se encontrar as = 

mesmas diferenças como nos Estados Unidos. Co 
Ha zonas, como a União Sul Africana e o Mexico, em 

que o percurso medio da tonelada, considerando cada rêde 

em separado, é superior ao dos Estados Únidos, pois re- 

presenta quasi trez vezes maior ingresso por tonelada. 

A India tem 31 º, mais, e o Canadá 55 º(,. ! 

Vejamos agora o quadro com os percursos medios por 

tonelada e paíz : so 

CV 9 oe UR OO PENNE ATEES NAS RARE oo o 

CARON O FUBIS Iii o. ass SR 78,8 
Australia : : : 
NA CIATIDA O SAS A ANO no 12 DE 

VW, LADEIRA, HO SUA qo ca abs SENA LEA LS 
TREO OS SRA AT RSA IO ANA 65,5 
BELAS os at Cia BANDA pd cico MA A ATRAS e 

ESSE à Ra ataca at Ro RAIA 50,1 2 
BI ESSA ES ONA AESA E SENTE 2158. | 
GRIRRNANAS VERSA ARCANO CAIS qua ao 86,8 

OCR SS SORO DE RRO N RA, í 26,3 
IBANOTOE, SAT AA ANO PETIT 58,9 
França (1911)...:.. NAAS ANOS T8,4 

A AMIARDA A es ae ond aa A pie ii 61,8 

HONOR e aa antA SA o NATAS ra 55,2 
EC E AS AO OO SAN Ao 71,8 
INAC Ae Ma RAS ENA DSO 199,2 e 
ADRs Bs A TS ua DE LATA rãs PA * 

MANTIDA A INT dé CROSS ada su e as ARES 

o ieigcdo, CTV WS RAR VENTURE 2. 3477 
AAA Loca: SC RERRR SETE 99,8 

a Asia (PULO) oo Travis CEI CADOA 
SID Con AAA RAS ral SAL Sa SaReca açaNãão 126,2 
Hespanha (1909)... ..:.1àt ato. ; 60,9 : 

SUCCIA «ara bo qãe aa dest 45,8 
AP TAS SRAOLDARS PERTO! MNE 
União Sul-Africana........ CTA CEE 

Nos principaes paízes do mundo, com excepção da = 
India, as tarifas ferro-viarias são mais elevadas do que 
nos Estados Únidos; provindo aquella excepção da Índia, = 
de ser ali mais barata a mão d'obra, tão barata que o seu 
valor é quasi inapreciavel. 

— Ao contrario, o8 vencimentos dos ferro-viarios são, nos 
Estados Unidos, muito mais elevados do que em-parte al- 
guma, salvo na Australia occidental. Nos Estados Unidos a = 

remuneração media annual dos agentes ferro-viarios, em ã 

1912, era de 730 dollars; na Australia, Nova Zelandia é 
Canadá, de 50 por cento mais, e no Japão do equivalente = 
a 114 dollars. E. 

Sob o ponto de vista do capital relativo empregado, a8 e 

principaes nações estão adeánte dos Estados Unidos. Fi- 
gura em primeiro logar a Inglaterra, com o equivalente à = 

277.147 dolars por milha; e seguem-se a Belgica, com o 
equivalente a 216.113; a Russia, com 149.814; a França 
com 148.436; a Suissa, com 122.010; a Austria, com 
121.327;.e a Allemanha, com 116.265, emquanto que nos 
Estados Unidos a media do capital empregado por milha é 

apenas de 63.535 dollars. AAA 
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GAZETA DOS 

3 “H falta de materíal circulante 
O Boletim mensal do Comité da American Railway 

um deficit de nada menos de 57.822? vagões, accusando a 
“necessidade imperiosa de dispor de 14.281 vehículos 
“mais. Esta cifra é a mais alta alcançada até agora n'eésta 
 epocha do anno, pois apenas se approxima da corresporn- 
dente a 1907, quando faltaram 10.400 vagões em nume- 

— ros redondos. : 
: Quando appareceram as estatísticas do 1.º de Agosto, 
fizeram-se notar as dificeis condições que atravessavam 
os caminhos de ferro e o3 expedidores de mercadorias, 

— chamando-se a attenção das companhias para a urgente 
— necessidade de empregarem todos os esforços para obte- 
— rem uma melhor ntilisação do material disponivel. 

As estatisticas de Setembro demonstram que de nada 
serviram aquellas advertencias, pois que a situação se ag- 
gravou, e sem embargo o numero de vagões não pode 
ser augmentado com novas construcções, porque as of- 
ficinas não acceitam encomendas. O problema a resolver 
por qualquer fórma, e por todos os meios, é o de pôr em 
Ccireulação o maior numero possivel de vagões, sendo pro- 

— vavel o poder conseguir-se melhor utilisação do material 
à > encurtando os prazos de transporte e de entrega das mer- 
—  cadorias transportadas. — . 

' Os remettentes e os destinatarios, que são os mais 
interessados no assumplo, podem fazer muito por sua 
parle para contrarestar a escassez de material circulante, 
que ameaça seriamente o trabalho do paiz, e os seus es- 
forços devem encaminhar-se no sentido de CArregarem e 
descarregarem, respeclivamente, as mercadorias com a 
maior celeridade possivel para assim deixarem disponiveis 
OS vagões. 

— Nos Estados Unidos, como entre nós, é causa de um 
verdadeiro conflicto a falta de vagões para attender ao 
exlraordinario desenvolvimento do trafego; mas alli, re- 

metlentes e destinatarios deposeram toda a atúítude egois- 
ta, esforçando-se por encurtar os prazos. regulamentares 
para a carga e descarga, renunciando à commodidade que 

— representa o ler as mercadorias sobre vagão em deter- 
minados casos. 

— CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
ta a 

— Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
: Obrigações de 3 º/, Beira Baixa e 4 1/2 %o, privilegiadas de 1.º grau 

São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
e Dezembro de 1916 será pago o coupon do 1.º semestre de 1916 

das Obrigações de 3 %/, Beira Baixa-4 1/3 %, privilegiadas de 1.º 
— grau, nos termos seguintes : : 

— pela apresentação do coupon n.º 42 da folha aunexa ás an- 
igas obrigações de à 1/2 º[, 1.º serie Beira Baixa devidamente es- 
Abradas como obrigações de 1º grau de 3 (7, Escudos 

— pela apresentação do coupon n.º 41 da folha annexa às an- 
ligas obrigações de 4 1/3 º/, 2.º e 3.º séries, devidamente estampi- 
Sra como obrigações de 1.º grau do mesmo typo, -— Escudos 

jo 

O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde 
a Companhia em Lisboa, todos os dias uteis das 11 ás 13 horas, 

estando todos os coupons isentos do imposto de rendimento para 
o Thesouro Portuguez em virtude do disposto no Art.º 3.º da Carta 
de Lei de 29 de Julho de 1899, publicada no Diario do Governo n.º 
172, de 3 de Agosto seguinte. 

EA 

AMIN HOS DE 

Obrigações de 4 !/, º[, privilegiadas de 2.º grau 
são prevenidos es Srs. Ogrigacionistas de que durante o mez 

de Dezembro de 1916, será pãgo o coupon n.º 17 da folha annexa 
ás obrigações estampilhadas de 2.º grau de juro variavel até 4 !r, 
* o, à razão de Escudos 1816. x 

O. pagamento será feito nos termos acima indicados na séde 
da Companhia, em L'shoa, todos os dias uteis, das 11 48 18 horas 
e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro Por- 
tuguez em. virtude do disposto no Art.º 5.º da Carta de Lei de 29 
de Julho de 1899, publicada no Diario do Governo n.º 172, de 3 de 
Agosto seguinte. ; 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de Novembro de 1916'* 

segundo uma opinião exarada no Economiste Europeén, é à se- 
guinte o plano de liquidação dos encargos de guerra : 

Avalia em 400 a 500.000 milhões de francos o valor total das 
importancias pedidas ao emprestimo, e o dos prejuizos oceasiona-. 
dos pela guerra. À : : 

Pelo que respeita ás nações alliadas, julga indispensavel que 
todas as despezas e prejuizos por ellas supportados sejam engloba- 
dos em uma divida unificada, com a garantia solidaria dessas 
nações. 
Si: segundo a referida opinião, as despezas da guerra, im- 

postas ao grupo das nações alliadas, são mais pesadas do que as 
que attingem os austro-allemães. Convém entretanto observar que 
os recursos economicos e financeiros de que aquelle grupo pode 
dispôr são infinitamente superiores aos da Allemanha, da Austria- 
Hungria e dos cumplices destes dois imperios. i Ú 

E' sobretudo, no tocante a capitaes convertiveis em ouro, e, por 
conseguinte, utilisaveis nas compras a fazer actualmente no es- 
trangeiro, e na futura liquidação das dividas e encargos resultan= tantes da guerra, que o grupo alliado mantém sobre o dos ini- 
migos uma superioridade incontestavel. 

E' necessario, comtudo, observar que, depois de assignada à 
paz, devido aos 400 ou 500 biliões de francos — total dos empres- 
timos ou prejuizos occasionados pela- guerra — que os beligeran- 
tes terão de consolidar ou de pagar, a quantidade de ouro exig- tente no mundo será manifestamente insufficiente para restabe- lecer o equilibrio monetario em todos os paizes actualmente sob o regimen do papel-moeda. : 

Todos esses estados procurarão realisar as suas liquidações 
nas melhores condicções possiveis e esforçar-se-hão por alcançar, em detrimento dos visinhos, o precioso metal que ha-de restituir à sua circulação fiduciaria o credito de que disfructava antes da 
guerra. 

Generalisar-se-ha por toda a parte uma furiosa Caça ao ouro e até as proprias nações alliadas virão, porventura, a disputar entre 
si a posse daquelle metal, para poderem occorrer á liquidação dos 
encargos respectivos. 

Essa concorrencia, à dar-se, constituiria um caso grave, pois 
tendo à guerra actual reunido contra a aggressão do militarismo prussiano varios paizes, cujos recursos, sobretudo os das Nações 
alliadas mais pobres, teem sido intensamente consagrados a as- segurar a victoria, que ha-de garantir ao mundo uma paz dura- doura, baseada no direito e na justiça, é justo e raciona que, de- pois de esmagado o aggressor, cada uma dessas nações seja in- dêmnizada pelos prejuizos causados em virtude da guerra e que a liquidação d'esses prejuizos se realise em commum. Desta fórma a situação material das nações alliadas menos ricas fiearia, apezar da sua participação na victoria final, fatalmente compromettida. 

Para evitar que, por effeito da liquidação particular das suas contas. as nações ricas sacrifiquem involuntariamente os interes- 
ses das nações alliadas, de recursos mais modestos, é, pois, indis- pensavel que todas as despezas da guerra e soffridas pela Ingla- 
terra, França, Russia, Italia, Belgica, Servia, Portugal, Romania e Japão, sejam agrupadas sob a fórma de: uma dívida unificada, 
comprehendendo todas essas despezas e prejuizos e tendo, à ga- rantia solidaria das nove nações ualliadas. 

O emprestimo internacional de liquidação, destinado a cobrir a divida unificada, deverá ser emittido e administrado por uma caixa especial, de cujo conselho director deverá fazer parte um representante de cada um dos paizes alliados. 
Cada um d'esses paizes ficará responsavel, para com o8 seus co-alliados pela fracção do emprestimo internacional que lhe cou- — ber, devendo ser debitado trimestralmente pela importancia das prestações correspondentes á sua quota parte na divida unificada, 

* 

Bolsa — Os preços das inscripções conservaram durante uma parte da quinzena finda uma tendencia firme, afrouxando ligeira- mente nos ultimos dias. : : : As acções do Banco de Portugal registaram um novo e im- portante avanço, tendo passado de 1855 para 1874. 
As do Ultramarino avançaram para 1474, 
Tambem as dos Tabacos avançaram para 97,50, tendo as acções da Companhia das Aguas declinádo para 87f, = 
Esta Companhia não distribuiu o dividendo supplementar de 

ida: dr 

F 



2430, constando que em níaio p. f. a Direcção distribuirá o cos- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Curso de cambios, comparados. 
SRU TESE TIO TROIS ag çaÇo tumado dividendo de 5 12 “fe. — 

E " EM 30 DE NoveMBRO | EM 15 DE NOVEMBRO 

Cambios. — À firmeza do mercado cambial accentuou-se mais uid Ny STATE E 2 
sensivelmente erva En finda. ER Pita pede dio 

Como à grande procura de papel correspondesse uma offerta o. : 
— demasiadamente escassa, algumas casas bancarias abstiveram-se bfcado: ND “Aee AO 3 Vie] SE o 16 | 2% 
— de satisfazer os pedidos de eheques, pela difficuldade de obte- SOR Atas AEE SERRRRES dos /s6 dão dos 16 or” 
E Tom AAA a necessaria cobertura. Berlim é. TEARS AAA) a A libra em ouro, vendida no começo da quinzena a 8£$13 che- : to AAA: is = E ” 
— gouaB8g80e fica hojea8$30— 8$70 cum tendencia de affrouxar. mo ó nt io Adira RETINA e. e eq A 

O cambio do Rio s/Londres regulou a 11 7/Q ou reis 204210, nt GAPRMB Setur 2 grãos $ . 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
Pragas: 

TN O VE M 3 RR O 

2 Boisas e titulos TÚ PF ARE 
4 16 18 20 x | 2 283 U 25 4 28 2 90 

o L)eboas Divida Interna 3'/s assentamento 38,90] 39,00] 389,05] 39,20] 38,35] 39,90]! 40,301 4015] so1n] 4015] 4015] 40,60] 40,45 
E. Divida interna 3 É COUPON.: coca. 04,45 | 98,501 938,50 .$8,50 38,80 | 309,55 39,79 39,15 39,70 39,65 39,60 | 89,70] 9,60 

f Se CATA, e ET E o IP: PESADO — UV$70 — — — > 2870 o o” *s Ps di TA Ar 
ú “ « 4 7/4 1888/0 aC TAÇR aaa 56820 ss 56820 = 56040 | 56H20 | 56050 | 56040 — 56830 — 56h30 | L6F30 
2 6 bs SENUANBRD AAA CELTAS e] 506850]  — — — — 50880 1º — dás — — 50880 : 
í « « à a 1000: CIDrOmios: co. as 940] Of40 — 9835 9h535 9835 — 9840 9845 eo 940 9840 - 

: « « 5 1/4/1905, (0.º de F.º Est) — SOf2RO -— — — — — — 81500.) 8ig00 so de 
: « « É FTA ob. (C.º* de F.º Est)f 79850 — — 79h30 | 798301 79830 e 79820 — 79850 — — 79h50 
E “ ó ; OUÉO 4 é cs ANA — — — — — Fa e — Es o dão o” ão 
E. «+ externa $ Úegutpor Fá serio ico 80870] “8OR7O | 8OR50| S8OBGO| SORTO! SI 20 82h00 Begoo 82400 | 81800 | 81H30] 8IRBO| 81ÃO0O 

: “ o A SANA a A cada CSA — — — — - 798: =. 81400 Ai o . o. Es 
ár DALARA DErIA E dia dia o 82620] B2s50 | . —. | s2s8ol sião0| S3560| S4hO0O| S4b3o| Sif50| S4R40] sSás30( 84830] 84H00 

ã Obmgações dos Tabacos d /4 fo..++0+o ES — — o — do E — — ue do dios ão eo ã Acções Banco de Portugal....ei1i.o. ao 185800 | 185850 o. 185850 E 186550 ão 187800 o 186800 Êo 187515 | 187500 
: í Ú Commercial de Lisboa...... —= -— — — — as — — Es Se e — 

; ' ' Nacional Ultramarino....... 112650 | 143850 | 144800 — 145800 | 145850 | 146850 | 147500 — 146850 — — 45680 
E. . « Lisboa & Açores.....1.1++. 125800 | 125400 | 125800 | — ACTA ARORUOTAOS DA e 3) I260001 = 120ADO) AROA00 — 
À *%*  Compauhia Cam. F. Port... 36886 e Nado Cad oo: à ea a ee = SS. e ãs Ss 

« Companhia Nacional..... A Lita ds se o ad ESSA! la a 4800. Es AS NES Cia xa E É 

« Companhia Tabacos, COUpon.....+0. 89890 | 90f50Cj — ; 91/1800 92800 — 9495 | 95850] 97850] 97h56] 97650] 97850 98800 
—« Companhia dos ig ao ii, COoupon — — | MÁ50] — a. DIO — O 51850] 51840] 51430] 51830 dis 

Obrig. Companhia Através d'Africa.. ce. LOBADO É ie O AOORAOA cado o o o ONO | 10100]: — 1 40I800| = | iO0ASST 
« ompanhia C. F. de Benguella...... fã nã dido 84500 ão -— 85h50 | 86500] 86800 — — — — 

: ' ompanhia Cam. F. Por. 3 */, 1.º grau A po +? ARS é o & ef 76800 7 o 76850 “a 

: « — Companhia Cam. F, Por. 3º/,2:º graul 38050] 38690! 38h90! 38H80| IS8AGO| 385840! S8$S20] S8HI0O — 38h20 | 38HOO | 38520] 38H10 
: « — Companhia da Beira Alta 3º/51.º graf —— — — — — o. ee oo & e es o o. 
fi. « "Companhia da Beira Alta 3 */,2.º grau] 14820 ão são dos es tes “ FR ct = á ss a 
. «&º Companhia Naciona: coupon 1.º série — — — — ão a. is ão o” ” ”” e tes ão 

* — Companhia Nacional coupon 2," serie ão as ão = sl A SATA NS So HM ” E: so 
« Companhia das Aguas de Lisboa.... — — — — 83h00 | 83800] S$3800| 83H00 bs E . di do 
vi Lprediaos O Veiinecao ra cedia. — — — — — - - qa db e dee e. =. 
* do OO SAS A co dE E — — B8H70 — 89800 — — — Es 89800 | 89800 | S$9Hh00 ds 
“ “ Sab Vai uenenços reter 86800 — — — .— e. ——- a. ais — ps” nto e 

Paris: à ia portuguez a Teia WESVÉSS des is às o o & do o e ESA IA pARS Om ão E 
= * » : CA RATA is ss ti 2 e o sã .. o ls = * dei 

& Acções Companhia Cam. F. Ports... ss eh sã; — — io e e fo ão es ã 
« —“Madrid-Zaragoza-Alicante......10100+. ” dito se ãs & é ds es des a Es det ão 
La er o A SOR AE EREOANTAAA — 84 — - eee — — —— — — —— | — — 

- « mp. Cam. F. Port. 3 º/,1.º grau... f  — 284 — — — - o. 85 o 85 986 o“ Sá 
Ss « eo. Cam. F. Pórt. 4º/, RE io ão O. — vã qu > ndo o. Ss ão . Sã 
-: « * Comp. Cam. F. Port. 3º/, 2.º grau..f (49 149 150 é: 150 149 146 47 149 145 2 es e o 5: 

« CDA dit ATER O Costiaa dá ” o” Es 2955 Re, 55 ás S à ã às 
3 º/o POrtuguez..... il 1iavos Sã ” + E 2 ME . é. q são Rã ". = 

Tosca PRA Dbrige Através d'Africa. os = — e o O . A do s : bis SRãs o ão 

: Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bespanhoes 
E — : eee rage q teen er —— 

ã Hs ds “o PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
: LINHAS | de janeiro 1916 1915 ; e RENO AAA 

E Kil. Totaes kil. Totaes 1916 

Í Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos cudos: 2 

' Oral ooo — O — : -—— — — — — 4 Companhia Camb- Rede g& ' 1.073 1.073 

e nhos de ferro: Vendas Novas... = 70 A 70 ts. de ss E Aa 

8 PONAQURIS- [Coimbra a Louza — Wi 291 —— + se - — 
: cio O SS AACS ORAADN O + 20 Novembrof. 722] 2236688534] 722] 1808666884 -1-428.021 850 | 3.097890 | 2.505807 | + 592483 

MINHOCo DOUTO «1... cotar” 10 » 480 | 1.942.676500 | 480 | 1.633.2035854 —1-309.470346 | 4.047824 | 3.4028351] |-4+ 644873 

ABS NANA VONUTIARIÁTDO RUAS) -— 253. — 253) — i es: Ux AIEA DirAhS ado 

Companhia Nacional ...*. ....f 30 Setembro | 185] 136636334] 185] 120936880 —- 15.6099854] 738857 633871 — “B8Ag86 

"Yaile do VOUgA... «..111a1o. 20 Outubro 176) 162852328] 176] 148663878 |-- 14188550] 9235829|. 844868|-| 8061 

— -Ponto á Povoa.e Famulicão ....] 31 Setembro 64 | 153.9014580 64 |: 131.653;849 | -1- 22261831 12401891 | 2.057508 | —- 347583 

: Ooo SESAA ADOOS OU ARISIOO A. cão 110.545825 36 91.404850 | -+ 19.140375 | 1.974/502 | 1,6328322 | 1 341480 

E Hespanholas Pesetas Peselas Pesetas Pesetas | Pesetas | Peselas 

E: Norte de Hespanha......11101.0 ) 10 Novembro [3.681 | 146.546.790 13.68] | / 130.970,586 |4- 13.576 204] 39.811 33.580 |4-/ 4,231 

a Madrid-Zaragoza-Alicante...... 31 Outubro [3.664] 124.896.658]3.664] 110.483.821 |-1-14,412.837 34,087 30.153 | 4- 3.034 

Andalusesoi doi. FASSO acid 10 Novembro | 1.083 30.757.521 | 1.083 26.406.536 [|-4- 4.350.965 28.400 |: 24.382] -+. 4.018 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp | » » SIA 9.488.876) 777 9.121.802 +- — 362074 12,213 11,746 + 466 

Lorca a Baza e Aguilas. paubos E: o Maio 168!  1145,856] 1468 986.312 tr. 159.544 6.820 3 5.870 [+ 950 
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“Valores ferro-viarios americanos 

O director da velaware and Hudson Company, Mr. 

Lorée, publicou recentemente uma avaliação da carteira 

de valores dos caminhos de ferro americanos no estran- 
geiro, em resultado de um inquento que realisou em 144 
companhias, ou seja em todas quantas exploram mais de 
100 milhas de linhas ferreas. 

105 d'essas companhias deciararam possuir ainda, em 
31 de Julho do anno corrente, valores por ellas emittidos, 
na totalidade de 1.415.629.000 dolars, valor ao par, e 
1.110.100.000 dolars segundo a cotação. 

A primeira avaliação fôra feita, nas mesmas condições, 
em 31 de Janeiro de 1915, ou seja antes da crise dos 
cambios europeus, que provocou uma intensiva repatria- 
ção dos titulos americanos. 

Nessa dala, as mesmas companhias haviam calculado 
— em?.704.402.000 dolars, com valor ao par, os titulos que 

— tinham nas carteiras do estrangeiro. Em 31 de Julho d'esse 
mesmo anno aquelle total descera para 2.223.510.000 
dollars, valor nominal, e 1.751.438.000 dolars, segundo 
a cotação, tendo sido, portanto, repatriados 480.892.000 
dolars. Nos dezoito mezes que decorreram desde 31 de Ja- 
neiro de 1915, a liquídação eleva-se a 1.288./,73.000 
dolars. 

O contingente de repatriação de titulos mais elevado 
— forneceu-o a Inglaterra, cujo plano de mobilização permit- 

tiu drenar a maior parte dos titulos americanos detidos no 
Reino Unido. 

Nem todos, porém, são destinados à venda, pois uma 
—  inportantée porção fica reservada como garantia dos cre- 

— ditos abertos pelos Estados Unidos aos paizes alliados. 
E' em extremo dificil determinar qual a parte que 

— coube à França n'aquelle total; mas é certamente menor 
do que a da Allemanha, a qual, quer directamente, quer 
“por intermedio dos paizes neutros, liquidou a parte mais 
avultada da sua carteira de valores americanos, que era 
muito mais importante do que a franceza. 

Nos centros financeiros de Nova York considera-se 
quasi terminada a liquidação europea de valores ferro- 
viarios americanos, sendo as transacções d'essa especie 
de dia para dia mais reduzidas em Wall-Street. 

- Carros electricos com accumuladores 
O problema de dotar os carros electricos com uma 

bateria de accumuladores, tem ultimamente attrahido à 
attenção, em vista das facilidades apresentadas pelos novos 
typos de acecumuladores ligeiros, que appareceram no mer- 
cado, e nos Estados Únidos já se realisou uma experiencia 
pratica muito importante na construcção e manejo d'estes 
carros, que poderá talvez ser aproveitada em outros 
paizes. 

Achamos, porlanto, de todo o interesse descrever, 
embora ligeiramente, o que sejam os carros electricos com 
accumuladores, em serviço na linha da Terceira Avenida 

—de Nova York, onde circulam nada menos de 60 d'esses 
vehículos, tendo começado a exploração apenas com 5 e 
indo 0 numero em augmento, necessario em vista dos 

— excellentes resultados obtidos. 
Os vehiculos em questão foram construídos pela casa 

J. O, Brill & C.º, de Philadelphia, a mesma que forneceu 
a maior parte dos carros electricos de Lisboa. 

Teem o bastidor disposta de fórma que podem collo- 
car-se debaixo as baterias de accumuladores, e emquanto 

—no primeiro typo foi adoptada a engrenagem de cadeia, 
— nos ultimos construidos emprega-se a engrenagem ordina- 
— ria do motor de caminho de ferro. O eguipo motor consta 

de dois motores de 4 cavallos e meia, com o eixo sobre 
rom va CA ementa aaçenão” La Une Sa PE o Sa AL Ada 

366 ! GAZETA DOS: CAMINHOS DE FÉRRO 
eliminando as FAS: toda a perturbação" espheras, 

devida ao mechanismo propulsor, e oceupando muito menos 
espaço do que a propulsão por cadeia, primilivamente 
ulilisada. Às rodas são de aço fundido, com supportes. de 
anti-frieção. 

Estes carros teem a longítude total de 8 metros, sendo 
a parte central de 5; a largura é de 2,30 metros, e a al- 
lura, desde o nivel da plataforma, é de 1,95. Os assentos 
longiludinaes podem accommodar 30 passageiros estando 
equipado: cada carro com bateria Hycap Exide, de 420 
ampers-hora., Para essas baterias, a casa construclora ga- 
rante uma duração de cinco annos, pelo menos, periodo 
durante o qual a potencia não deverá diminnivde T6 4, 
da original. 

O futuro desenvolvimento d'este novo typo de carros 
electricos, dependerá, certamente, da duração das baterias, 
e do custo por vehiculo-kilometro, sendo todavia de es- 
perar que venham a tornar-se verdadeiramente uteis, cor- 
respondendo na pralica às esperanças que n 'elles funda 
a casa construetora e a companhia que vem de adoptal- Os 
no serviço da sua linha. 

Zeta. 
Producção mundial da hulha 

Segundo lemos no jornal L'Economist français, 
commercio da hulha, materia prima do desenvolvimento 
do trafego ferro-viario, experimentou grandes modifica- 
ções, como é bem sabido, em consequencia da guerra 
em que se encontra a Europa. 

A producção do carvão durante os annos de 1913 a 
1915 foi a seguinte, segundo as ultimas estatisticas: 

1913 1914 915: 

ama a, M6A do ii SIA o OA DRAMAS a ATi a ada 

AE O ASAE ACAO EE ças, PIER io cana gia Ea AR E tac e EAR e ASA 

Toneladas Toneladas Toneladas 

Estados UMAS... 569.960.219 — 513.525.477 .:517 371.99] 
Gran Bretanha... 321.922.190 — 297698617 283570560 
Allemanha ......7.e 305.714.664  270.594952 259139786 
Austria-Hungria ; 59.647.957 . 33.396.400 852.679.712 
FraBof. ci. FRACA 45.108544 43360885 — 20.000.,00 
RIA, b e coa 37188480 — 36414360 381158400 
Helio. ae iO 25.600.960 19.000.000 15.691,468 
anão, «1 rica 23.988.292 21.700.572 >» 
Ico o os VOAR 18.163.856 18.439.974 » 
gl SEO DA ; 15.432.200 » TMPE 
CBNadA. ie oe crio 15.012.178 — 13.594.984 1390937] 
Nova Galles d ST 11.663.863 11.665.365 NEAR ta 
Nronhwadkoa sl ae.hidsa 8.101.243 7.778.736 71557.771 
HOSTuinhd e oem cestas - RB 0N7 4.897.360 5.358.670 
Nova Zelandi"a-.a<+ +. 2.115 834 o BVUIOO0A == mma 
2 rr DESNREA OO 2.064.608 1.763.696 1.884.080 

A TERESA ACO SERA 1.362 934 » » 
uoelnd CET 1.162.497 1.180 825 » 
1 o RPA ANO Mu 772 902 861.265 » 
Victoria.. 1 ek E os 668.524 691 610 ” 
istado Livre e de Orange 609.978 699.217 7287-087 
Indias orientaes hollan- 

[| EO POR SARA Loro 453.136 440.905 » 
SUBIR coa CEE A 401.199 410.636 » 
Australia occidental... 351.687 » 1 
POTO. con temendo: UNIDA ao o » 
Borneo britanico...... 49.762 128.505 » 
POIS dona dns 27.653 » » 
VONAZNOIA: cui dna 19.355 » Do 

Os esforços da Austria-Hungria para manter àa sua pro- 
ducção foram coroados de exito. Aquelle paiz produziu 
em 1914 à quantidade de 15.411.369 toneladas, e, em 
1915, produziu 16.083.074. 

A Belgica, segundo notícias de origem úllemaã, po 
duziu 15:925.288 toneladas, em 1915. 

Na Allemanha a producção desceu de 161 milhões e 
meio de toneladas, em 1914, a 146.712.000 em 1915; 
tendo produzido 191 milhões e meio de toneladas em 
1913, e 88.369.000 de lenhite. 

As exportações inglezas soffreram uma perda de. 38 
milhões de toneladas, sendo a compensação o SUBIIÇAO 
do preço, de 16, 75 francos para 22,50 em 1915, 
Eis a) nota das ex 
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feios REXE : E AAA . RA DE AREA Ç Ea o Z o E ET Ro 

O GAZETAD 

o A ond Toneladas - 

5.998.434 3.087.805 42.399 
d063.4.076 4. 260.255 2.259.995 

E  NOrUega.. 2. 1a 2 203.315 2.462 200 2 643.187 

E Dinamarca..... PEREIRA (MO 3.034.240 3.039.162 3.130.642 

ATIGMANDOA.S Fics. ARO 8.952.398 5.256.756 » 

LATPICTESISSSSEICOIR CEI 2 018.461 1.722.213 1.792.951 

BENI ais ea Utada o 2031.0587 1168554 » 

França... cielo 12.775.909 12330544  17.601.572 
Portugal ...... ES ARA SUOR 1.356.081 1.169.623 1.022.755 

Hespanha.....1211010o 1 3.648.760 2.940.148 2.067.763 

NIRO A SRD o ndo aAo 9.647.761 8.625.254 é 3.788.460 

Austria-Hungria....1..11+ 1.056.634 564.362 » 

PIANO A ca add LAO e 787.899 578 737 309.198 

OS Cao to pa cal o ERA 251,92 218.218 » 

IRAN ce SCE ant OS 369.789 429.506 10.324 

E La ATROlitas EESC dA dé 1.281.664 910.211 939.846 

— Alfírica oceidental portu- ” 
É UEBA... iva 233.015 181.686 210.652 
GALA o do FADA : 388.526 $/2,432 . 46.407 

BIA o. Saco: 1.886.847 EE 1.176.780 498 340 
— PRADO 723.936 550876 - 38254 
E Argentina... 3.693.572 2.883 064 1.618.603 

E INTE da Mancha... 1... 167.862 162.066 131110 

COS /APPPRPRORSAADTA 354.702 309.650 356.073 

Pp Maltizosoo SÃO 4 a fd 600.111 338 673 151.133 

PORT ADERCES 7 AA 3162477 2633581 1.388.913 
ã AREA crie cc. A TAS à 181.204 139.821 132.475 

3 Wii de PA AA a Taca ÃO 179.192 158 261 24.836 

— ESC Ro RO 989.657 —. 250178 33.487 
E Diversos... iisado o 19797970... 1.101.188 397.220 
— SA TIOORTAATOSS 1.935.141 1182848 1.010.302 

—LETLPITI ADA 2.053.187 — 1.607757 1.225.071 

". a ha) CU) OSOUEADE RCE o 76.688.446  61.830.485  43,770144 

À A producção do carvão e da antracite na Russia euro-. 

É pea, em 1914, foi de 32.514.000 toneladas, e de 

— 27,820.000 em 1915. À Russia asiatica produziu, respec- 

o tivamente, 2.433.000 em 1914 e 2.779.000 em 1915. 

f A producção franceza foi de 40.843.618 toneladas em 

1913, de 39.786:505 em 1914, e de 19.908.892 em 1915, 

—  producção inferior ao. consumo, tendo tido que importar 
: da Inglaterra 19.983.000 toneladas no anno findo. 

Era: 

a S. José): 

Linhas ferreas do Brazil 
Linha de S. Paulo-Rio:Grande 

Foram presentes ao governo federal jas "contas dos 

rendimentos das diversas linhas d'esta companhia, que 

gosam da garantia de juro, relativas ao segundo semestre 

de 1915. 
Eis a nota detalhada d'esses rendimentos: 

Linha de Nararé- Uruguay: 
1, o SSEOSSEDA qc CEA 1.506:2165058 
DOBDaltiaeos ee dO o 1.377:304/862 

SED ANS ET Ear iv 128:911Ã196 

Linha de Serrinha a Nova Restinga: 

AAA A en de ação ARA ; 331:034Ó0711 

Despeza......... entao e... 122:2880339 

OSS 2E TIE PODE DN 208:7468372 

Ramal de Paranapanema (trecho de Jaguariahyra 

Receita...... ou doa A é I18:4018425 
o A ANUAIS A A TRR 26.4975009 

DeBolhu, casei RPSSTOA 8:0958584 

Linha de S. Francisco (trecho de São Francisco a 
Canoinhas): - 

o O SANEPAR TAS — 654:9448086 

Despeza .,..... e AR RIADORE — S44:4615244 

— 7 SAR SU DOADA ABES 310:482884? 

. - Sommando-se todos estes resultados, e não obstante o 
— deficit apresentado pelo ramal de Paranapanema, obtém-se 

6 saldo geral de 640:0445826 reis, por isso que as rece: 

OS CAMINHOS DE FE 

tas foram de 2.510:596Ã280, e às despezas importaram 

ANDO: Do” 19 105. 

E TABDA: 
e 

TARA DAE A Aa 
Rig SIA 

em 1.870:55153454 reis, 
Relalivamente a todo o anno de 1915, os resultados 

totaes foram estes: — Receita 4.795:35159162; despeza 

3.529:1465271; 6 O saldo de 1.266:2045891 reis. 

Linha de Itapura a Corumbá 

Aberta apenas ha dois annos, está produzindo esta li- 

nha ferrea receitas que são "consideradas como devéras 
animadoras, e n'uma progressão quasi continua, como se 

pode verificar da seguinte nuta, por mezes, referente ao 

JET SÁ Res to barato à 58:5595050 
Fevereiro... coletas 41:8778009 
CL IIeRE E RDa DESA E ERA 62:7338130 
AND A caca Air WERSAARA AOS 5D2:4538270 

(2 for ame costs neidoçÃos 4T7:8100778 
HEIN SE o RSS CASS 41:8748596 
JiabBO res crer ef 43:5564900 

[ET ente TO, fee DRA TI:B408791 
o tos ARRAES CAE NAO o TEA 37:7693180 

ENT o A SPEA CREA AE DE Era 54:3758510 

gate e co Boer o AESSSADEOOS = 2a 60:3603280 
BATARIA RA SB dedo e É Sais 69:32485120 

A receita total do anno foi, pois, de 668:537605 reis. 
Pelo que respeita ao anno corrente, veja-se a nota da 

receita apurada até Julho: ! 

| EXITO CORRS ON VERCADE DO 68:5815290 

e CRONBNIOIROS « co o A dos 67:8045970 

O TAPAS RANA: rare 70:1005270 

ART A EA ANOS os Robe 69:5455900 

DOES pe ca ora AE poS Buacã 68:6418770 

| ET TIRADO ADERE ã 68:3335390 
UU TE SRD EO ARS Fotos 26: LISAS 

A somma é de 489:1195863 ou seja já de mais = 
140:2558139 reis do que em egual periodo do anno ante- 

cedente, o. que faz prever grande augmento nas receitas 
à apurar no fim do anno'que decorre. 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado É 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
No dia 20 do corrente mez, pelas 13 horas, se ha-de proceder, 

perante a dra d'estes Caminhos de Ferro, na estação do Porto, 
ao concurso publico para o fornecimento de 90:000 travessas de 
pinho sem preparação e 10:000 de carvalho, para via larga, e 
30:000 de pinho sem preparação e 3:000 de carvalho para via re- 
duzida. 

As propostas poderão ser para a totalidade do fornecimento ou 
para lotes de 1:000 travessas cada UM. : 

O deposito provisorio, para ser admittido como licitante, po- 
derá ser feito em qualquer das Thesourarias das Direcções dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste ou do Minho e Douro, até às 
13 horas da vespera do dia em que o concurso tiver logar, e 

será de: 
133000. para lotes de 1:000 travessas de pinho e 303000 para 

cada lote de 1:000 travessas de carvalho, de via larga, e 84750 para 
cada lote de 1:000 travessas de pinho e 154000 para cada lote de 
1:000 travessas de carvalho, de via reduzida. ; ' 

O deposito definitivo, que tambem poderá ser feito em quai- 
quer das Thesourarias, será de 3º, da importancia da adjudi- 
CAÇÃO, . - » ; 

Tás propostas serão apresentadas durante o lempó em que a 
praça estiver aberta, podendo tambem ser enviadas em carta fe- 
chada à Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, até 
às 11 horas do dia fixado para o concurso, ou ainda á do Sul e 

Sueste, até ás 11 horas da vespera do referido dia, perdendo os pro- 

ponentes, nos dois ultimos cssos, o direito de tomar parte na liei- 
tação verbal, se a houver, e de fazer qualquer veclamação sobre 

os actos do Concurso. : 
As condições de arrematação e o caderno de encargos. podem 

ser examinados em todos os dias uteis, desde as 11 ás 16. horas, 

nas Secretarias das Direcções dos Caminhos. de Ferro do Sul e 
Sueste, e Minho e Douro. E. ão : 
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BILBAO 

viço especial para diabeticos. Bo! 
Fr 1Ca. Ásseio e ordem. 

CINTRA Hotel Netto. — Ser 

mu minação electrica— Telephone n. 
veis— Propi!etario: 

BRAGA- BOM JESUS & 6 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
— Serviço de primeira ordem. Banhos compietos. Ser- 

Preços modic os. 

dem — Aposentos confortaveis e. asseados 
— Magnificas vistas de terra e mar-— Sala de jant 
ara 150 pessoas— Magnifico parque para recruio-— []- 

José Lopes Alves, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Gran Hotel Viscaya.— Todo o con- 
forto: Cozinha esmerada. Succursal na ilha 

A ufa CA ESA Felix Nunez & C.º 

rande Hotel 
Grande Hotel 

18 quartos. 17 elec- 

viço de prir. gira or- 

* 15— Preços razoa- 

GUIMARÃES £ 

commendavel—Proprietario, 

LISBOA 
AONune io 

D 
TE SEN AA 

LISBOA 
UE: 

MADRID 
Conforto 
e Carmen: 

sõÕe 8, 

na fr ente 
CONSIgNações, 

da 

inexcedivel. 
Preços modicos. 

Ortega. 

rande Hotel do Toural.— 
; tampo do.-Toural, 

tel é sem duvida . dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades e asseio; tratamento re- 

Domingos José Pires. 

18. 

e. Mahony & Amaral. -— Commis 
transportes, ete. 

capa-Rua do Cominercio, 

Canha & Formigal. — Artigos: d 
mercearia, — Praça do Municipio; nº 4, 

Gran Hotel de Londres. — Pri- 
IMOroso serviço de alojamentos e cozinha. 

3 Fachadas — Preciados, Galdo 
— Proprietario, 

PARIS — ste ho- 

Vide 

de 

Emilio 
portes, 

réception. 

PORTO 

SEVILHA 
minação electrica-—Luxuoso 
200. pessoas— Banhos. 

AGENDA DO VIRIANTE ” 

Rd. Seg Neo, e NapiosoaTÉNNT de gran 
des fabricas da Belgica, Allemantia, etc. - 

Rue: Seribe, .7 É 

PORTO leur 
Grande Hotel. do Porto.-le leil: 

de la ville. Lits à ressorts. Omnibus 
Teéléphone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 

Bains. Jonrnaux. ! 

VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade 
lez. -— Agente internacicna 

João Pinto & Irmão. Despachantes 
—kua Mousinho « da Silveira, 134. 

Gran Fonda de Madrid. —!riv. 
cipal estabelecimento de sevilha— [liu- 

pateo— Sala de jantar para 

e Jus- 
Estel» 

de adanas y trans. 

Q A DEN Em Ss 

* 

LIMA MAYER & C. pe 
Res SA (QUE 

Lo 

SEGUROS — 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas. em. 

caso de incendio, maritimos, postaes. e transportes de qualquer natureza. 
ancas amo = a um nt 

———. 

1/0 DA AA E SRS 

m—,z 

op co tr ao 

“Rua da Prata, 59- LISBOA 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS 05 COMBOIOS EM 1 DE DEZEMBRO DE 1916 
: PART. GHEO. PART.  CHEG PART. CHEG. PART. CHEG. CÚHEG. PART: PART. CHEG. PART. CHEO. PART, CHRO, 

, W Lisboa-R Porto Lisboa-RlEntrone. T. das Var. Entronc.iLisboa Villa Real LisboalT ] 
COMP, PORTUGUEZA |risbos | 218; 628) 506 611 18 fl 9% OM! 98/HIANIS La ade bico er EO íua 

. oque: te SAO | | 1,8 lisboa-R. Guarda Lisboa-RiLisboa e Portimão Lisbos| 230) 810! u 245| 850 PART. | CHEG  FANT. CHEG | e +. bra f DEST CIATO gor. E TRAIN: 008 om 6 50 ar o 
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